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NUNCI" MilS!
mas da violência e da cruelda
de, no campo de concentração
da ilha de Santiago, em Caibo
Verde, entre 20 de Setembro
de 1937 e 28 de Dezembro de
1948.
No cortejo fúnebre, que demorou

horas a atravessar Ldsboa, íncor

poraram-se milhares e milhares de

pessoas de todas as cores políticas
e credos relígtosos. - mas, certa
mente, todas antifascistas. A tras

ladação dos restos mortais dos pa
triotas assassínados nolJcampo da
morte lenta do Tarrafal constítuíu,
assim, um poderoso incentivo à VIli
dade demoerãtíca dos portugueses,
que tão maus exemplos de falta de
união têm dado àqueles que so

nham hoje com o regresso do fas
císmo e a reabertura dos campos
de concentração. Assim os demo

cratas, e todos os lutadores anti

fascistas, se unissem na constru

ção do socíaãísmo, agora adiado
(ou congelado), ou mesmo na luta'
contra as ameaças que, dia a dia,
vêm aumentando e pairam sobre a

cabeça daqueles que fizeram o 251
até ao cemitério do Mto de de Abril e o desejaram como pon
São João, onde passam a re- to de partlda para um Portugal
-pousar-c-=as- trinta- eduas UI'- .novo, onde. to�os os portuguesess

I coubessem Inteiros e iguais, sem

na;s contendo os restos m?::- privilégios nem corrupções, semi
tais dos que tombaram, VItI-. parasitas nem exploradores - as-

COMO estava J anunciado e'

, orevísto assim se cum-:t"', ,

priu, Nem a chuva 'contínua e

lmpertínente, que desde as.

duas da tarde começou a cair
sobre a cidade, foi obstáculo
de maior à grande jornada de
luta patriótica e popular que
se acabou de viver em Lisboa,
.neste dia 18 de Fevereiro de
1978.
Foi o momento mais alto e

si�ifi'cat!vo ,da homenag¡�m
nacional as vítimas do fascis
mo que passaram pelo 'I'arra
fai-e, sobretudo, àqueles, que
lá 'morreram. Pelas ruas da
-capítal do antigo «Império»,
que nos tarráfais da agonia
acorrentava e destruía quantos
se lhe opunham, transitaram
agora - desde a Socíêdade
.Nadonal de Belas Artes, onde
estiveram em câmÍ:Í.ra ardente,

O CASO on FOSSAS 'DE SANEAMENTO BÁSICO,
EM BENSAFRIM

�

(LAGOS)
POSTA a concurso público por

cerca de '1 200 contos, e por fal
ta de concorrentes, contínua por
executar a obra da fossa, ou con

junto de fossas complementares
dos e·sgotos há cerca de um ano

instalados em Bensafrim, conti
nuando deste modo os ·esgotos a

processar-se 'a «�éu aberto», ·com

todos os inconvenientes daí resul
tantes. Entretanto e enquanto du
rarem as chuvas ir-se-ã toIerando,
pois os rilbeiros vão correndQ e o

saneamento far-se-á naturalmente.
Outro tantO', porém não acontecerã
no Verão, aliás a partir da Prima
vera, quando esses .cursos de água
que hoje substit1,lem as indispensá
veis fossas deixarem de existir por
-falta de pluviosidade. 'P¡a�a as con

�sequências, certamente nada agra
dáveis, ·chamamos a atenção de
quem de direito, neste caso a Câ
mara Municipal e a Junta de Fre
guesi'a.

Encontro de

Ainda ligado ao assunto, vem a

propósito perguntar aos responsã
veis por que motivo o calcetamen
to ou, melhor dizendo, a reposição
dos paralelepípedos levantados para
efeito da canalízação dos esgotos,
inclusive para a: instalação da pró
pria rede de .saneamento, se tem

processado
-

·com interrupçõ'es que
chegam a atingir um mês, daí re

sultando 'que al,gumas das artérias

fiquem com o trânsito interrompi
do e os próprios ha!bitantes da po
voação, moradores nessas ruas, se

vejam em apuros para ter acesso

. aos seus domicilios. Outro tanto
acontece com a falta de remoção

� dos entulhos sohrantes que, por
obstruirem algumas das principais
valetas, têm provo·cado inundações
que se poderia evitar.

CAM·PO DE JOGOS PARA

CRIANÇAS EM IDADE ES

CqLAR
"

Pela se'gundq vez - e nunca serã
de mai's - chamamos a atenção de

'quem de direito para o estado em

que se encontra o campo de jo'gos
inacabado, que continua a atestar
o desinteresse p'eIas crianças e so

bretudo pelo desporto e educação
física das ·camadas juvenis, pois,
não obstante a nossa anterior cha
mada de atençiio para o facto, hã
cerca de um ano, nestas mesmas

colunas, a obra continua abandona
da e não direi inerte porque o sinal'l
de vida lhe é emprestado por um

ou outro animal que por ali pasta,
quando devia ser transmitido atra
vés do pulsar dos corações e da
alegria irradiada pelas crianças a

quem esse campo se destina.

Em nome das crianças em idade
escolar desta povoação. se implora
que ao assunto seja dispensado o

carinho Que mE)rece e, ao mesmo

tempo, um muito obri·gado em no

me das mesmas, a quem se dispu
ser a levar por dIante a ,conclusão
de umet obra a todos os títulos lou
vãvel mas que por motivos desco-

(Oonclwi na 4.- pdgi!lta)

DENTRO
E FOR�i
DO uPAfs

OS recentes funerais dos mortos
no camp'o de desterro e exter

mínio do Tarrœfal, no distante ar

quipélago de Cabo Verde, para além
da, reparação, a lar.qos anOB de dis
tância, feita às família8 dos que ali
morrerœm em condições (JJ!e, como
português Que somos, nOB enver

gonha referir, põe-nos, a todos nós
que habita'l'nXJ'S� este País num re

canto da europeia Península Ibé
rica, um exame de consciência, que
terá a medida que a n0'8sa própria
consciência quiser dar-lhe.
Pessoas que não com,unga:vam do

ideário político dos «chefes únkos»
de então, foram desterradas pœra
zonas onde dispunham de um mí
nimo de condições de sobreVÍlVência,
e ai tratadas não como seres huma
nos, mas CemU> animais a quem pa
recia convir eliminar. Muitos resis
tiram, e voUaram, anos depois,
abalados no corpo � no es.pirito, ao
cO'l'lllJÍvio do's seus. Outros, não su

parlaram os maus trato·s ou a in
temrpérie, e lá morreram, relegados
para um plano indigno de quaitq'il'er
país que se tenha por civilizado;
E foram emes os que agora retor
naram. feitos cinza e pó, à terra
de onde, talvez incrédulos· quanto
ao destino que OB esperava, haviam
saWo.

.m:: '-::;;;¡==: ..

Em Abril:

Grupos Corais no Algarve
EM 29 e 30 de Abril próximo, de

correrá o I, Encontro de Coros
no AIg-arve, iniciativa do Conserva
tório Regional- de Músi·ca do Al

gàrve e que se afirma como do
mais alto interesse cultural e arUs
Uco. As actuações dos coros veri
ficar-se-ão' em vãrias localidades
da Iiossa Provin·cia.(C'oIndwi na 4.· págin¡G)

sim os democratas se unissem, di
zíamos, como se unem,' com senti
merito e unção, nas homenagens às
vítimas do inimigo cornum que, no

passado recente, não fez discrimi-,
nação quando tratou de prender e

humilhar, perseguir e deportar, as

sassínar ou torturar. E que, certa

mente, não o voltará a fazer (antes
pelo contrário) ee os que se unem

apenas na dor e na denúncia do

passado, permítírem no presente
que o monstro regresse e se reins
tale nas alavancas do poder.
Mas, para que os portugueses

não esqueçam, e Æascismo, nunca

mais ... é que se fazem homenagens
destas e se pro:¡novem jornadas de
unidade e patríotísmo como a que
se acaba de viver em Lisboa.
As centenas de coroas de fleres

com milhares de cravos vermelhos
em testemunho de A'bril, enviadas

por comissões de trabalhadores,
sindicatos, autarquias, comissões de

moradores, colectívídades progres
sistas, altas individualidades, in
cluíndo o primeiro-ministro e gen
te anónima do povo - que cobriam
as 3,2 urnas e continham inscritas
aquelas palavras de ordem, que
também se podiam ler em centenas
de cartazes e tiras de pano pinta
do: «'Para que os portugueses não
esqueçam»., . «Fascismo, nunca

mais», são bem a demonstração do
sentir geral do povo que traz no'
coração a memória dos seus maio
res e os sabe honrar em cerimónia' de uma centena de convivas, entre
de alto significado político e pa- os quais muitas señhoras. A saúda
triótico. _

. '. ção às bandeíras nacional e de Ro-
Os déspotas que viram o cortejo tary Internacional foi feita pelos

fúnebre dos mortos do Tarrafal srs. António Gonçalves e Rogério
não terão ficado muito tranquilo� Castelo, pr-esidentes dos clubes de

quanto à possibilidade de um breve Albureíra e Portimão. O protocolo
regresso ao poder. E memo que, esteve a cargo do sr. Hélder do

sub-repticiamente, se vão instalan- Carmo, secretariando o sr, Fernan-

,.,

DAS ACOTEIAS DE OLHAO
,

por Ezequiel Ferreira

OS 90 ANOS
1:.

DE UM GRANDE OlHANENSE
(>

POR ADOpcAO
. -

do à ilharga de quem lhes faculta
a entrada, ainda não serã comb
déspotas que governarão por eli
quanto. :Él que os mortos, lã onde
tinham ficado «para sempre» -

como queriam os seus ·carrascos -

voltaram para continuar a luta. E,
confiantes na vitória final, cami
nham a nosso Iado. O seu martírio
não foi em vão; o seu exemplo
perdurará na Hístóría Pátria, gra
vado a letras de oiro e sangue.

N A sua residência em Olhão, completou hã dias
90 anos de vida, o sr. João Lobo de Miranda

Trigueiros, e sobre a efeméride pouco' ou nada
teríamos a dizer ,se na. verdade não soubéssemos

quem era o aniversariante. Pois João- Trigueiros,
nascido em Santarém, resolveu, 'bastante novo

ainda, fixar-se na Vila Cubista, e em boa hora
o fez, pois não só Olhão como 01fAlgarve, muito
ganharam ,com isso .

.,

Devotado ao jornali.§mo, como seu pai e irmãos,
em OLhão dirigiu jornais qtfe bem marcaram uma

época. ID o ,seu gosto por esta: «doença» de escre

ver, viria a projectar-se, mais tarde, neste mesmo

Jornal 110 Alqaroe, onde assinou
crónicas e reportagens de incon
fundível valor, concitando as gerais
atenções para algumas menos cuí
dadas 'e atendidas potenclalídades
da Província.
Neste jornal tivemos ocasião de

ver, entre outras, magníficas re

portagens dE6�João Trigueiros sobre
a situação das Corporações de Bom
beiros algarvias, que muito have
riam de contribuir para o ressur-

-,- -�---- gimento--poster,iormen:te werrñcado
- --

do Alves. No decurso da reunião em algumas delas, e sobre os Par-
foram admitidos dois novos rotá- ques de Oampísmo+do Algarve, nu
rios, os ers. Francisco ManuelMar- ma altura 'em �que o turismo dava
tins .e .João Barros Simões, sendo entre nós os primeiros passos, lem
promovidos a seniores o dr. Joa- brando as vantagens de um conve-

quím Magalli.ães e o eng. Tito Olí- niente aproveitamento dos recintos
vio Henriques. de que 'então se dispunha e que,
No periodo de actualidades e co- melhorados, tanto beneñcíartam os

muníeações, o dr. Joaquim Mjaga- campistas .como muitos turistas
lhães recordou a ¡figura'"1de Afonso que, ao desejo de conhecer mundo,
Lopes Vieira. a propósito do seu aliavam o empenho de um 'estreito
ceæténârío, abordando depois temas contacto com a vida ad ar Iívre,
de grande premência, tais -como

Mas a activida�e de João Tri
campanha de sangue, primeiroli so- í gueíros, na sua terra e província
corros, terceira idade e Jardim Es-
cola de Faro. 'Seguiu-se a palestra -r-doptiva, não se ficaria pelo jorna-

regulamentar proferida por Amé- Iísmo. Dando-se conta, a quando do

rico Leite R.o,sa, 'que abordou o te- advento do �'scotismo,j do valor

t
- imenso que este movimento con-

ma «Api'cultura». ,A apresen açao, substanciav'a na educação e melhor

I
esteve a 'caI"go do sr. Henrique Luís·
de Brito Figueira que se re:f.eriu às preparação da juventude para a

qualidades de Américo Leite Rosa,. vida adulta com que em breve iria

de ,cuja 'PaJlestra destacamos la se- defrontar-se, dedi'cou-se�lhe de al-

guinte passagem: !

«No Al'garve e e·m termos de po
linil'Jação, Impõe-se ,uma imediata
promoção ap�coIa, jã porque o cli
�ma é emrema:t;rilente favoráve'l às

abelhas, já porque se verifica, so

bretudo no 'Sotavento, um aumento
de produção <firuUcoTa que, passe o

'p;leonasmo, tem dado os seus fru-!
tos. Mas acontece que atnda são

as amendoeiri's, um ·cartaz a,Lgar
!
vio que peTa sua ibeleza g, é de' ex-

'

pressão turísUca, pela qualidade .e

sabor dos fru·tos o suporte de uma

tradição doceira e, em termos eco

nómico·s, uma !fonte a proteger e a
')

., (Corvclwi HJa 4.' págilna)

Para que o movímento dos capi
tães de Abril tivesse surgido.e der
rubado o regime decrépito d�e Sa
lazar-Caetano, foi preciso qu� os

melhores filhos deste povo portu-

Joio Trigueiros

RE'�IZ,?�:S��,:���c�:t�!n'�:gda�:- -

v .s c... , U·.l.L.H;;¡,. .L II;;:;¡ 1ALJ..LalV- ''-'V.LI.J lA -La vo

clubes rotãrtos de ,Faro, Portimão e

A·1bu¡f'eira·. 'SC)b a presidência do dr.

Joaquim 'Ma'ga!lihães, presidente do
clube de Faro, partlcíparam mais'

'>

por João Leal

D�:VORRER4 EH JULHO, Etl FAR'-8
,A IFEIRADEMELDOALGARVE

(Conclui na 4.' págíma)

Direcção R�gional da

Agricultura do Algarve
n

DE aco¡¡do com um despacho do
a,nterior ministro da:, Agricul

tura e Pescas, o Alga-rve ;constitui
uma das ·sete regiõ'es agrícolas ern

que o País foi dividido, a qual en

globa Jedos os ·concelhos ql!le cons

tituemtY ddstrito de Faro. A 'Direc
ção Regignal da referida Região
tem_. sede eIr\ F_arQ e sub-regiões em

Faro e Portimão.. PSJ,pa direCtor
region:a!l do Algarv·e, foi nomeado
o eng. Jos.é Alberto Guerreiro dos
Santos, que,é natural de .Ferreira
do A,lentejol.�e ·conta 3:3 anos. Tra
balhou anteriormente como delega
do da Junta de Colonização Inter
na em Beja; na Comissão de Pla
neamento da Região Sul e na INIA,
como ·responsável pelo serviço _re
g;ional. E.stagiou� em França, como

bolseiro da OCDE e em Espanha
e tem vãrios trabalhos publicados.

Um aspecto da vila de Castro Marim cuja evolução, segundo se crê,
receberá notável impulso com a próxima construção da ponte sobre

o Guadiana )

COMO VAI SER I [�mala _�e �agDI. !IUmola·
�, J

"
.
-' ,·maDlfelta[Oe! [ultura)! .

4 PO�TE INTER�4CION4L DO GU4DI4Nl\ NA��aIJ���aJe��:�;�� ac�:�'a��

��[ U �R�J[(JA ŒM[(AR A � mHURmR un rAn�- ��� ������!�!e��;���Ç:ã�:r:���
edlfLcIO do antIgo COMgIO, onde val

ENTRE CASTRO MARIM E AIAMONTE ,�t;ú��é�!t�:,lag:ata B�b��=â:
�

J), pela viúva do escritor.
O apoio ao Grupo de E.studos AI-

A ponte propriamente dita abran- -garvios, insere-se num programa
ge apenas a zona do rio, tendo um- de estímulo às manifestações cui
encontro na a:lta margem espanho- turais da cidade. Com efeito, para
la, mas prolonga-se, em Portuga;1, além do GEA, encontram-se em. ple
pór .um extenso viaduto sC)bre a

na actividaáe, entre outros núcleos
baixa aí existente, que termina de objectivos culturais, o GTIL _

também num encontro, este situa" Grupoltde Teatro Infantil de La
do nas proximidades das instala-

gos, o Teatro Experimental de La
ções de fronteira e relativame.nte gos, o Phoco - Núcléó de Cineas
perto de Castro Marim. tas Não-Profi.ssionais, o Grupo Co-

O comprimento total da' ponte, ral de Lagos, a ,Filarmónica 1.0 de

(Con;alW£ na .q .• página) Maio, a Escola de -Música, a Escola
de Bailado, ó GDAL (secção cultu
ral), o CE,AFI - Centro de E.stu
dos ·Astronómicos e de FeJ;lómenos

I Quinz9na do Cinema Insólitos (núcleo locaI), o GIA.E
- Grupo de Investigação Arqueo
lógi,ca e Espeleológica, um grupo
de ecologia, a fanfarra dos Bom
beiros Voluntãrios e vãrios ranchos

folclórIcos" todo's com sede ·na ci
dade. Nas fJ:.eguesias' rurais, hã a

destllicar os grupos de Teatro Ama
dor de Odi:ãxere -e Benswfrim e 'OS

Ranchos Folclóricos de Bensafrim
e das Portel8i9;

COMO tem vindo a ser referido
na Imprensa, deverã ,começar

ainda este ano a construção da

ponte sobre o Guadiana, entre Cas
tro Marim e Aiamonte. Esta pon
te internacional j,mpUca, em terri
tório português, todo um conjunto
de 'ligações rodoviárias, estruturas
de acesso e outra obras de arte e

ainda as instalações de fronteira
comuns aos dois países, incluindo
estas o desembaraço alfande'gário,
poUcia, etc., as quaIs foi decidido
situar na margem do lado de Por

tuga!l, o que se torna vantajoso, em
virtude da extensão de terreno pIa
no aí disponível.
Na lo·calização tanto da ponte

como das referidas instalações e

das estradas de iligação à rede ,viã
ria nacion3!l foi .considerado o pro
blema da reserva do sapa!l de Cas
tro Marim, de modo a prejudicar
o menos possivel a sua integridade
e o seu interesse ecológko e tu
ristLeo.

Brasileiro em Faro,.
Portimão e Lagos

UMA I Quinzena do Cinema Bra
sileiro decorrerã no AlgaI"V'e,

em AhrH próximo, realizando-se as

projecções em F'aro, Portimão e

Lagos.
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AGENDALuísa Maria agradece a todo o corpo clínlco, espe
cialmente ao Dr. Oliveira Antunes, pessoal de enferma
gem e auxiliares, no Hospital de S. José, bem como a

todas as pessoas que se interessaram pelas suas melho
ras a quando da operaçãocirúrgica a que foi submetida
em Lisboa.

Partidas e chegadas

Oom seus fUhinhos, menmos Ma
ria da aonceição e Sérgio Manuel
está a férias nas Hortas de Vila
Real de Santo António, a er» D.
Maria da aotnceição Ferramacho
Bonança, esposa do nosso assinan
te em Fança BT. Manuel João Pe
reira Bonança.

Doente

•

gra das sr.'S D. Antónia Maria
Bandeira Setúbal da Cruz e D. Lú
cia Maria Agufleíra da Cruz; e avá
dos meninos Daniel Jorge Setúbal
da Cruz. Nuno Jorge Setúbal da
Oruz e Sandra Maria Setúbal da
Cruz.

se erectuou da igreja. do Colégio
para o cemitério de Portimão, cons
títuíu sentida manifestação de pe
sar.

As famílias enlutadas apresenta
Jornal do Algarve, sentidos pêsa
mes.

'go»; domingo. «Elvis show»; terça
-feíra, «Dias tranquilos em CHchy».
Em PORTIMAO, no Cine-Teatro,

hoje. «O 'génio do mal»; amanhã,
«Punhos em fúria»; domingo. «Har
'ry, o implacável»; segunda-feira,
«Até os bichinhos gostam»: terça
-feira. '«Serenata' à chuva»; quar-

Após ter sido submetida a uma ta-feira, «Os playboys»; quinta-reí
operação cirúrgica, que decorreu ra. «A doutora debaixo do lençol».
oom feUcidade, já se encontra, /00

Em S. BARTOLOMEU DE MES

sua casa em Vila Real de Santo SINES, no Cine-Teatro João de

António a er» D. Luisa Maria Ro- Deus, amanhã, «Não sou digno de

drigue8) esposa do nQ8S0 assinante' .ti»; domingo. «O peito ou a perna».

er. José Antónia Rodrig'tfes.
Em SILVBJS, no Cine-Teatro Sil-

vense, hoje, '«As aventuras de Ta
klakan»; amanhã, «Toca-te agora
a vez»; domingo, em matínée e eoí
rée, «O pirata escarlate»; terça
-feira. «Os prazeres discretos da
alta roda».
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, no Cine-Foz, amanhã,
«Sartana, o vingador»; domingo
(teatro), «Isto é que dói»; terça
-feira, «As novas aventuras de Tra
der Horn»'.

CRÓNICA
DE FARO

Manuel Correia Mexia de Matos

lotasFaleceu 'em Portimão o ST. Ma
nuel Correia Mexia de Matos de 73
anos, natual de Loulé e re�dente
na Praia. da Rocha, que deixa viúva
a sr.» :D. 'Maria Manuela Fontes
Pereira de Melo Magno Mexia de
Matos. Muito considerado pelo seu
trato e qualidades, era pai das
sr. aa :D. Maria Joseta Mexia de
l\¡[atos Pearce de Azevedo, esposa
do sr. dr. José Manuel Teixeira Go
mes Pearce de Azevedo cônsul da
Grã"-Bretanha no .il1g'ar�e oe D. Ma
ria Cristina Mexia de Matos Forte
Caldas, esposa do sr. eng. João
Nuno Amaral ,Forte Cældas e avô
de Patrícia, Marta e Pedro de Ma
tos Pearce de Azevedo e Rita Ma
ria Ortstína, Ana e João Man�el de
Matos 'Forte Caldas. O funeral, que

De 14 a 20 de Fevereiro
.

por Marcelino Viegas
VILA REAL DE �TO. ANTÓNIO
TRAINEIRAS:
'Lestia .

Rainha do Sul. . .

Ca,jú ....

Aurora Maria. . .

Pérola do Guadiana .

Sul. . . .

Mercedes. .

Alecrim .

Flor do 'Sul .

farmállasBOMBA DE NEU TROES E NEUTRALIDADE 262900$00
2'30 300$00
94400$00
92"'00$00
86200$00
44300$00
31800$00
19200$00
8100$00

A
LINGUAGEM bélica foi recentemente a;balada' (e intoxi
cada) com mais esta expressão de extermínio humano
:- Bomba de Neutrões. Tal, para o (mortal) passante

por esta vida solbrecarregada de «bombas», mais uma, menos
uma pouca diferença .faria se ... (e aqui é que parece estar o

busilis da questão!) não fora o facto desse «simpático» enge
nho' 'se apresentar com esta
partícularídade curiosa: só
mata pessoas, deixando as cí
dades vazias, a parte material
de pé, à espera de novo inqui-
lino..

'

.

o alarme, assim, parece justifi
car-se. Daí que o Oonselho 'Mun
dial para a Paz e Cooperação te
nha empreendido uma campanha
antl-bomba de neutrões que mes

mo nos E .: U. A. (país, produtor),
já .colheu Q apoio de '143. deputa
dos e 35 senadores - eegundo foi
afirmado, na noite de domingo"
nesta cidade, pela representação
daquele Conselho em' Portugal.
Mas o que é a bomba de neu

trões?
No fundamental, é uma bomba:

atómíca - explicou o general Cos- i

ta Gomes - à larga assistência'

presente no salão da ex-Junta Dis
trítal. Que difere da bomba vulgar'
porque enquanto esta ee demarca
por dois grandes ef'eitos--o poder de.
destruição e da radioactívídade -

a «bombínha» que ,se anuncia terá,
um efeito destruidor reduzidfssimo,
mas o.poder radioactívo mantém-se.
Como exemplo: uma «pombinha»

dessas caída eventualmente salire
Faro não destruiria mais do que
uns 150 metros; porém, toda a vida
local seria exterminada numa frac
ção de segundo - pois que o pO-,
der radíoactívo imediato alcançaria'
um raio de 2 quilómetros e meio
(e manter-se-ía durante muito tem- .

po), com perturbações nas áreas
circunvizinhas.

.

«Bomba pérfida, cínica» - lhe
chamou' o ex-presidente da Repú
blica Portuguesa, adiantando: «a

decisão de construir a bomba de
neutrões não é de natureza mili
tar, é política: não há necessidade'
militar alguma de produzir mais
uma arma de destruição massiva.
Dizer isso, é uma mentira!»

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far

mácia Alves de Sousa; e até quin
ta-feira, a Farmácia Piedade.
Em FA'RO, hoje,' a Farmácia

Crespo Santos; amanhã, Paula; do
mingo, Almeida; segunda-feira,
Montepio; terça, Higiene; quarta,
Graça Mira e quinta-feira, Pereira

Gago.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia

Lacobrigense; amanhã, .sUva; do

mingo, Neves; segunda-feira, Ri
beiro Lopes; terça, Lacohrigense;
quarta, Silva ,e quinta-feira, Neves.
Em LOUIÆ, hoje, a Farmácia

Pinto; amanhã, Avenida; domingo,
Madeira; segunda-feira, Chagas;
terça, Pinheiro; quarta, Pinto e

quinta-feira, Avenida.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Olhanense: amanhã, ,Ferro; domín
go, Rocha; segunda-feira, Pacheco;
terça, Progresso; quarta, Olhanen
se e quinta-feira. Ferro.
Em POR,TIMAO, hoje, a Farmá

cia Amparo; amanhã, Dias; domin
go, Oliveira Furtado; 'segunda-fei
ra, 'Moderna; terça, Carvalho; quar
ta, Rosa Nunes e quinta-feira, Am
paro.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

F'ranco ; amanhã. Sousa; domingo,
.A!boim; segunda-d'eira, Centrai; ter
ça, Franco; quarta, Sousa e quin
ta-feira, Aboim.
Em VILA REAlJ DE SANTO

ANT6NIO, hoje, a Farmácia Car
mo e até quinta-feira, a Farmacia
Carrilho.

Naerolagla 869600$00Total

De 14 a 20 de Fevereiro

OLHÃO
TRAINEIRAS:

Os membros da Assoclaç80
de Moradores 25 de Abril, de
LaiD os, mudam-se amanha

para as casas construidas
pelo Projecto SAAL

Descarrilou o «rápido»
do 'AlgarveD. Clotilde Duarte

,Em Vila Real de Santo António,
de onde 'era natural, faleceu a ·sr."
D. Clotilde Duarte, de 6:2 anos, ca
sada com o er. António da Cruz.
A saudosa extinta, muito estimada
por euas qualidades, era mãe dos
srs. João Pedro Duarte da Cruz e

António IJosé Duarte da Cruz; so-

208400$00
198800$00
192400$00
176300$00
176100$00
174500$00
1613400$00
158 800$00
148100$00
144100$00
127800$00
82000$00
73700$00
72100$00
67900$00
64720$00

2 229 1120$00

Alecrim .

Cajú
Princesa do Sul
Pérola �1garvia
Amazona
Brisa . .

Costa Azul ..
Arda ..
Nova ·Sr." Piedade
Audaz.
Nova Clarinha. .

Cidade de Benguela .

Estrela do Sul .

Infante
Liberta .

Mari! Rosa ..

Na penúltima quarta-reíra, o trá
fego ferroviário esteve ínterrorn
'picto na Província, durante algu
mas horas, em virtude do descarri
lamento do «rápido» do, Algarve,
quando Circulava entre F'aro e Tu
nes. perto do apeadeiro de Vale
Formoso.
Não houve feridos, mas os pre

juízos materiais foram elevados;
polos rícaram destruidos cerca de
1'00 metros da Iínha ·férrea.

A Associação de Moradores
25 de Abril, do sítio do Apea
deiro, na 'M'eia Prata, em Lagos,
que :foi a primeira a' começar a

construir no País dentro do pro
grama SAAL, em Janeiro de 1975,
faz amanhã a sua festa de mudan
ça para as casas novas destruindo
as barracas em que os seus mem

bros têm vivido até agora.
Não têm ainda nem água, nem

luz, nem esgotos, nem arruamen

tos, mas propõem-se consegui-los
na próxima fase da sua luta, «que
é parte da grande Iuta de ãíberta
ção que o 25 de Abril começou».

. ,

AGRADECIMEN70

Total

Vende-se
CASAS E TERRA

Informa telef. 95276, em Vila
Nova de Cacela ou 89992G,
em Lisboa.

Jr�il�ir�
Vende-se, Respostas ao

n.
o 2131 geste jomal.Estores

Persianas
JORNAL DO ALGARVE

MANUEL CUSTÓDIO RIBEIROS 'lê-se em todo o Algarve
Maria Cristina A. M. Ribeiros e,

sua família ha impossibilidade de
o fazer pessoalmente como era seu

desejo vem por este meio agrade
cer reconhecidamente a todas as

pessoas amigas e colegas que
acompanharam o seu ente querido
à última morada ou que de qual
quer outro modo manifestaram
.pesar pela sua 'morte.

Clnelas L.USaeINE

�O[ie�H�e (xi�i�ora �e filmetuu
Fazem-se e reparam-se, em

madeira, metálicos e.plásticos.' Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
Colocam-se em automóveis. hoje, «Morte de um deputado»;
Vendem-se acessórios. amanhã, «Hui Tin, o maior de to-

'í'rata r'Gavíno B. Simões � dos»; domingo, <�20000 ,léguas sub

Rua D. Francisco Gomes. 37- marinas»; terça-feira, «Torso,».
Em AlJMANSIL, no Cinema Mi

_3.0 Esq. - Telef. 366 - Vila randa, hoje, «Dias tranquilos de

Real de Santo António. ; Olíchy»; amanhã. «o rebelde de

Kansas»; domingo, «A esposa vir

gem»;' terça-fetra, «'O .últlmo ama

nhecer».
Em FARO, no Cinema Santo An

tónio, hoje, <<lBrúce Lee volta ao

ataque»; amanhã, em matinée e

soírée, «o bom e os maus»; domin

go, em matlnée e soírée, «Nasce
uma estrela» ; terça-feira; «Big
Boss, o Implacável».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «Bel ami»; amanhã,
«Sem espaço para morrer»; domin

go, «A médica da inspecção mili

tar»: terça-feira, «0 maior espião
da História»; quarta-feira, «Os 5

índomáveís patifes»; quinta-feira,
«O próximo homem».
Em LOULEJ, no Cine-Teatro Lou

letano, amanhã, «Punho relâmpa-

CAPITA.iL ESC.: 2000 000,$00
SruDE JSOCIAL

VILA! R'EAL DE' SANTO ANTôNIO

Convocatória

Vllimas de acidentes!

de viação

:I; **

O facto é que esta «nova) armá
está agttando os meios da guerra.
E, nós - nada crentes naquela fi
losofia que justifica a guerra para
fazer a paz - ficamos alarmados,
quando' se ouvem realidades deste;
teor: «em 1977 gastaram-se em to-'
db o munde mais de 40 milhões de
calitas por dia (!) em despesas mi
litares.·.. com o custo de um só
submarino atómico poderíamos de
belar a fome no mundo (e são 500
milhões de seres humanos que pas
sam fome, mais '500 milhões que
sentem privações de vária ordem) ... '

no chamado «3.° munde», por exem
plo, o E;gipto gasta mais de 40%
do seu produto na·cional bruto a

manter e comprar material ,lYéHco
- o que impede que os seus 36 mÍ
lhões de habitantes p-ossam :ter uma
vida mais fácH e spbretudo mais
humana ... »

Pfeso� por condução
ilegal no Algarve

Net sítío do Parragil (E. N. 270)
regtstou-se uma colisão 'entre um,
automóvel conduzido pelo sr. Iná

cio Bar-tolomeu Santos, residen-.
te em São Bartolomeu de 'Messines
e uma motorizada tripulada pelo
sr. Adelino Cebola Martins, de 45
anos e que levava como «pendura»
o sr. Joaquim Gonçalves Refení to,'
de 61. anos, ambos residentes na'

. Soalheira (Loulé).
Após o embate, a motorizada in

cendiou-se e os seus ocupantes' fo
ram conduzidos ao hospital de Fa
ro, onde o �delino ,Martins chegou
já morto e veio a falecer, pouco
depois, o Joaquim Refenito.

Fica convocada a Assembleia Geral Ordinária desta So
ciedade para reunir no dia 30 de Março de 1978, pelas 16 ho
ras, na Praça da A.ilegria, 22-1.° - 'Lisboa, com 'a seguinte
ordem de trabaíhos:

1.0 - Discutir, apreciar e aprovar o Relatório, Balanço e

Contas do Conselho de Admínístração e o Parecer do
Conselho Fis.caJl, relativos ao. exercício findo em 31
de Dezembro de 1977.

2. o - 'Deliberar sobre a proposta de a;plicação dos resul
tados do exercício de 1977.

3.0 � Apreciar qualquer outro assunto de interesse para a

Saciedade.

Vila Real de Santo António, 13 de Fevereiro de 1978.

Foi de 4,54 o número de infrac

ções ao Código de Eistrada, no AI-'

garve, durante o mês de Janeiro.
detectadas pela P. 'S. P., 'em opera-.
ções-stop, ou em serviço normal de
rotina.

Naquele número inclui-se a de
tecção de quatro indivíduos que
guíavæn veículos automóveis .sem

a respectiva carta de condução. O
maior número de autuações situou
-se nos estaci-onamentos irregu-Ia�
res, com 209 infracções.
________• � -a__� �� ,_.__�_

�in�i[810 �01 Ira�al�a�or�i �a In�úUria �e [�nlerVal
� �fí[i�1 [orrelalivOl· �O m�trito �e faro

** *

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
!Aos �oreos de �eseo

O rol (de tristezas) ,é infindávél.
Costá Gomes, Silas Cerqueira;' Te
les' E)ampaio, foram o avi,sa. que,
passou por, ,Faro - cidade incré

dula; à 11m"a «vegetando» à mesa

de cafê ou aplaudindo (desrpreocu
I>ad�.) :as Proezas de algum «he
r6i» 'no ecran ... ·Neutra (na sua

maiariª-), ,portanta.

a) João Ildefonso Bordallo

SECÇÃO DE. VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

Convocatória
Vende-'s.e 2 vei-os de aço ino

xidável e 1 ca'beça nova para
Motor G. M. de 75 C.V.
Trata, Fernando Vaz PiI1es,

R. Camilo Oastelo Branco, 51
- Vila Real de Santo António.

A Mesa da Aissembleia Geral do Sindicato dos Traba'Nh.ado
res da Indústria de Conserv.as e OfícÍlOs CorrelativoS! do J)�s
trito de Faro - Secção de Vila 'Real de Santo António, de har
monia com. as djlsposições legais vigentes, cOlIlvoca todos os

Associados a comparecerem na sexta-feira, dia 3 de Março,
pelaiS 9 horas até às, 19 horrus e no sábado, dia 4 de Março pe
las 9 hio,ras 'até às 19 horasj na. sede sOicial para o seguinte:
«ELEGER OS CORPOS G:mRENTIDS PARA O TRIÉNIO

DE 1978/1980»

NOTA: Ê obrigrutór.ia a apresentação do cartão de ¡sócio
ou bilhete de identidade.

Dada a necessidade da vida do Sindicato ser cada vez mais
compartilhada' por todos, lembramos mais uma Viez a impor
tância da presença de todos,00 nossos ASf.rociados no acto das
eleições.

Vila Rea;l'de Santo António, 16 de Fevereiro d� 1978.

José 'Castel-Branco
Cur§o baneário de

£ort:naçiio profis¡¡¡ional
MÉDICO ESPECIALISTA

.DOENÇAS DO CORAÇAO
Numa das salas ct::J Hotel Faro,

em 'Faro, decorreu de 14 a 17 deste,
mês, um curso de formàção pro
fissional do Banco Totta & Açores,.
extensivo ao pessoal das agências
desta Província.

CONSULTAS:

2.a,', ",4.'5 e 6.a• feiras, às 15

horas. na Rua Baptista Lop,es,
24 _1.0 D.t. o em Faro

Telefone 26164

Armazém
Triumph'1300 TC

'VIlli=NCE�SE
Rua D. Pedro V. 62 ric

Vilci Real de Santo, António
Telefone 86

;;�
,

\ l ,\ i \. 'l' ': ·r�:
,�,'

SAIAS.IRMAOS' a·CiA .• lOA.
,/ J.

Casa fundada em 1926

OLHAO PORTUGAL

VE'nde-sp, situado na Rua
Sousa Martins, em Vila Real
de Santo António.
Trata José Vi val do Vicente,

Cacela, telefone 95194.

O ;P�didl€lllIti� da, 'MielSIaJ da. Alssembllelæ GeIialI,

Raul de Oliveira Costa;..
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'ólORNAL DO ALGARVE

Para quê perâer tempo a referir
a degradação moral e poUtica a que
se chega, quando um país, para me-

, ",' (Çqn� diad:" -qá'g¡f¡nJp¡)' '" 'lhor fj¡aJr/llnt,ir o de8P,0'ti�gn2',dó:s,'8eu8� �
•

.r-. �

,

'

'

..:.,' ", '.,'�' , ',,«chefes»;' envia' o'S'''qu'e, nao ,p�"8am" ''':',, '-ampliai. . A!contece' ta:Ihb:ém:, :que 'q,e.iguá,l, 'modo.. p.ára 'lug:rú.es: d'e. 'on! " ,

�g:ran:de ,parte" (las varíêdades- de •

de é ',q,ifíCil',r:egres$ar cO�,m�a: ou;,
'

,

ámendôeísæs é, 'em termos, de botã- sàúde?'
' .. '

nica, sub-ímprodutíva. Quer isto di- Oxalá este novo exemplo, que
zer que essas variedades, se não de n08 vem do Tarrafal, irmão de tam
uma maneira geral todas as espé- tos outro's que por aqui prolifera
cies de amendoeiras, ,são as árvo- ram, com imensas provas de que
res de fruto que mais precisam de nem a vida humana conta para 08

polinização e, corno se sabe, as filo- que querem; o �xolusivo do poder,
res de amendoeiras têm uma dura- abra um pouco m.ais os olhos e o

ção efémera. :Será pois necessário, cérebro a muita da no'ssa gente,

"AFAL
· I para um bom rendimento do fruto, moetrœnâo-tñe como tantas vezes a

"IIIf'!ARR nuncamais que haja colrneaís junto desses po- abstençâio e a indiferença, o des-'1.'-" ..

• .
I mares e não aguardar que as abe" prezo e o : alheamento âos, proble, I" _.' '. r

� ,I 'lhas'por lá apareçam.' E'ste' bene- ,mas nacioMi� levam'"por vias'-apa, ')',-{OOncZw8ãJo da 1.· págilm:r¡} doenças contraídas; e abida aque- fícío.> a políniæação ,das ,aqlendi::>�i- .reniemenie simplesl, e fáceis; '",' tes 'j
, les que, saídos de Penícñaxou CaJ. sraspelàs abélhas, é !fácill nO,AlgilJr- neorosoe" catwinho� de escuridão e ;;'''-�!III--_IIIi__IÍI 1Ii

�)iês. .se não tivessem dobrado ser- xías, pouco tempo sobrevíveram às ve, mercê das suas 'condições olí- ae morte, como era o do Tarrafal,vllmente à ditadura terrorista do torturas aí sofridas; e também matérícas, o que não acontece nou- âoe quais, 4epoíS, se torna eætraor- CO I'"O' va .- se r.,c[¡¡pitaÜ'inanceiro e latifundista; ¡foi aqueles que, por medo ou fraqueza, tras zonas do Pais, ,co�o é o ca�oe<, iUnariamente difíO'i;l sair. '�:" .f.
.

',,'p-Í"edso' que - republicanos, demo- punham termo à vida antes de se- do Nordeste Transmontano¡ onde o l.,
.

,'oF;' Go, '

,

r.;::��:�E!�\���:�;1.�: ��:'f:�:::���:':;�{�:.?:&; �:rz�ci:!/;�X;Ui,��:�·
,

�a' pÓnte intérnacional do Guama,na:�;s\:-:l!�::;o �!�e;�d�: ��:�= ��:�� ��:��o�� !a������S���i �'��r;�����u����.p�::�e;U::s�i;e�� Sérgio Farrajota Ramos
,.1 ((Jom�ÕJO dIq¡ 11." :PdgdinaL cada um 'com 90 metros .. d� enver-

, dadé e.no mesmo propósito de U- ou. ãa.sevíctas.corporais prat,icadas, '1;am'bém, ,que o Algarve Teúne.,'cçm-. Médico ;der,natov.e;ner�Q!ogi�ta r"" . ¡ I,. ,: '
.

gadura, ligados entre '�i e aos,íbertá'ção e progresso - todos se pela pide; pela guarda ôu pela le� diçpes eX'Cep.cionai� para a prátiêa Professor -agregado de Meai- in,o}\:li.zi:do o encontro- é de,58Z,5 me- apoios extremos por tramos, sim-'tive'ssem batido contra a ofensiva g*o.·_,· " Pia,' apitctiltura, consequentemente cina Interna;';;" �tros \� a""sua supel;-�str!!ltin:a;�é for- plesmente apoíados cOffil40 metros'féroz do capitalismo ímpertalista: i1J, poís, peia adição- de todas-es- nãó s6 pàra apóio a um desenvolví- rnada por dois vãos extremos de 85 de vão. Cada elemento auto-éstãveãeón'tra�' a exploração dos homens li- sas vítimas directas e indirectas, mento !frutLco'la, de qualidade e DOENÇAS DA PELE metro'S e três vãos intermédios de é de alçado trapezoidal e-constituí-vres- e, dos povos colonizados, con- imediatas e posteriores às torturas quantidade corno constítuíndo um E VENÉREAS 130 metros (entre eixos dos apoios do por dois quadros gémeos, de-træ.os fautores da guerra e da tor- sofridas, que se poderá avaliar a bom mercado abastecedor de mel e
Consultório e Residência: nos pflares e encontros). grandes dimensões, em caixão; de-tura,' , extensão e a brutalídade do fascis- servindo de apoio a derivadas, 'CO- 00 viaduto é uma estrutura con- vídamente solidarizados' nã <dírec-"

EoI's !foi numa idêntica atmosfe- mo lusitano e dos seus agentes. As- mo é o 'caso da associação. do mel Rua Transversal à Av.a 25 tínua com 479,5 metros, compreen- ção transversal e apoiados em du-
,"�A''C!Íe fraternidade e comunhão an- sim como também não será apenas com æguardentes de medronho 'Ü'� 'de,Abril- Lote 9/10 ric B dendo um encontro, dois vãos ex-

plos pegões,'tf-f'a�cista que decorreu, em Lisboa, pelas 32 urnae vindas do Tarrafal, de 1f1go». ,,'
0_.

.. Telefone 23398 _ Portimão tremes de 30 metros e dez vãos
Tanto na ponte como: no yiádu-,

a ,cêrh:n6nia pública e nacional da que poderemos fazer uma ideia 00 :comentário à palestra .foi �eito intermédios de 4Ó metros, Todas
to, a maior parte das ,fl,mdações é·

{r.¡¡)sladação dos restos mortais da- exacta do que foi esse terrível cam- pelo dr, Armando ROooheta Cassia- Consultas a 'partir das 17 h. estas obras são de 'betão armado indirecta e tem de ser 'estab:elecida
:qjleles'que não 'Voltaram com ,vida po de ,concentração, concebido por no, que teceu 'considerandos não s6 pré-esforçado. a grandes ou médias profundida-dO<;Tà;rrafaL Trinta e dois eram Salazar p¡lra exterminio de todos ao nweI da mesma, ,como à a'otuaJli- Uma das duas soluções estrutu-

des, o que necessaria�ente �e re-
-. ��s",os que lá tinham ficado. E só os antifascistas que lá caíssem: dade cientffi.ca, económica e so,cial O caso das fossas rai.s p'l'9'jectadas para a ponte é

t1leotiu nas concepções estl'luturais
,çomunistas incluindo Bento Gon- <�Quem vem para o Tarrafal é para do tema e ao interesse que para a relativamente dáss¡'ca, sendo for-

adoptadas tanto mais que a regiãoçalves,- secretário geral do PartidOr ,morrer», dizia Manuel -Reis, direc- P,rovíncia representa, ,esta aoti'Vi" -,
r" ., _

mada por uma vr.g_a ,çontín�a �m. ,'onde, a olb�a se situa é de forte sis-
'vinte,' e doIs. Más 'X' diferença "de '�t01;' do sa�po.. ,;

,

'

'��de. Surgiu, �nt,ão' Il, ,ideia da ',¡)1:il�':;,>'de .sapeamento baslCo� ôcaixã,o ,Ili�p>fes, ,co:n: os aJpOlOS I�J' -'JlÚcldade e',que, no caso' ,da 'Pop-te,ideoldgÍ'a política; oil ;'fiIiaçãd' 'pa;r� �. ,;iIñaugl1r�do em 23 d'e Outubro de ',.çao da «I �elra de Mel do Algar- yo -

'

�' ,', "
"

� . ..;)',
; , ,'.<'terme�os ,cp�st�tUl,doS' po� quatp ¡ ••houve que entrar com importantestJdái'ia, tal como nã6" JiriI.1â '«ons- 1936;',por 1'50, prisionéirm¡ levados "�'e», j�ciati:va já e�;marcha � q�e.,.-; �'e'm" Bens' -a'frl"m f.... 'agos): �o,nt�tes ,'VertI-cals' 'devldament�, ),condLcionàmentos quanto",à ,nave-titU:ídd obstaculo à,'d,eportação" e 'ao do, Continente\' da Madeiva ;e, dos" con�,a_ com ,o' a'P�)lo da Comlssa�! ,,"" ., � ;¡,sohd§tpzados, I¡l� bp_o e D;a !.1?a�e, igaphlidade �o rio e a eventuais

í1ll.sassinato lento .nair' terrfi¡�., ins�- Açores, muitos, deles s'em� tereni� "B-eglOn¡¡;1 de, TUrIsm�, d? I}otary, '

", e:m a�bas, as tlir�cl¡,<?es prInCIpalS,. ;�oques de embal'lCações, eam os
"'lubres de Cabo Verde, também' I�!l;O o_sido

-

jUlgados .e outros, coIl).' a,Sl pe� ;..Clube ,,!ie Faro, da, ,AssOlclaçao c'<l9s"" , i�1Iu;sã;v'_>dxJ, 1." pág�)' /' Na outr:a so�uçao.. � e_stp,�,tu�a' � ;pilares.
�

: !l'oí:-imp'ooimento aa propt>sito, e, aq Zhas 'já ,cu.znpridas, ou-qúase, '9' qam': ,Api'cult0re� 'de PortugaJl e da 0:- ,j',' ,

, "c'
'

,

�"

, O"� ,_, �'lform�a;"pol'"U� .gv'!ce�sao de _ClD!?9;; Segvndo' as estimatLvà:s do ante-
'con:t'piomisso de lut� permail�te :po do œárrafal s6' :Viria a "ser fe" de,m Ter,ceIra do Cl!rmo, em c,U'Ja � ,-n�eci:dos, ou que l_gnoramos;... lll'etO grandes elementos' 'auto�estavels; "projecto;' o ,ousto total'da:poiÍte e
"contra; a ditadura que os juntara chado aos portugueses, dezoito anos feIra anuæl, a 'celebrar em Julho, fOI dada por, ponclmda, mau gr�<i0 do viaduto ,ascenderão ,a ,600000"Íí�o degredo. mais tarde, em 1954, mercê" de for- ,"se' inserirão já 'ali ¡terem s�â:o investidas.algu�, "contos, a suportar em parte1'lIguais·

"k r-eunião, agora, dos 32 patrio- tes pressões da opinião pública na� mas ,dezenas de ,co��o�, e a

q,uas1_", ':III.� �:,,/O' r.'r-eoll'Q por Portugal, e EspanJra" não, se
.tas,"mortos no campo de 'concentra- clonal. e estrangeira. P�r lá: !J:)assa: tota'�I,Çlade do� mater�als respel1:an- orv" 111:1. iO incluindo nest.e valor' os' àcesso,s
ção.::num mausoléu-monumento, er- ram, ao todo, 340 patrlOtas,,-' entre T,�"res'p' a"_'SS'a�s"""e" tes a, conclusao CŒil:tLnuarem; a de- U '

'
, rodoviários que competirão ài::>s'paí-

gui'âo, no ,cemitério do Alto de S. operários, marinheiros, ,campone-
" �eriorat-se por !El:lta de cmdados

.

,

ses'" em que serão realizados e as
'

JoãO; ('1), onde repousam tantos ses, estudantes e intelectuais, que JUlgados �eces�anos para a sua DtD" IOQmO'� instælaçees de fronteira a exeoutar
"outros mártires da Pátria e da Li- perfizeram lá mais de, .. DOoIS MIll "Mini-mercado de Mercearia "conseryaçao; alI me�o abandona� r. V r. '" ,em Portugal.

, berdade, foi o ,coroamento de uma anos de cativeiro! Alguns permane- �:
. dos ,como -se nada tIvessem cus_!a- "

Pensa-se que a relativamentevit'§rJa>que, tanto eles como os que ceram 17 anos seguidos, tendo"re- nR Rua Catarina Etuférnia, 38 do ao erário'público, emtão peri- Rua de POrlugal:36, r/c'Dto pouca atenção que tem'merecido:lhé� sobreviveram, sabiam que se- gressado em 1953; outros, depoIs de
em Vila Real de Santo An- clitante estabiHdade económica,

Faro _ teleis 24643 e 26400, dos poderes públicos todo o troçorià"a deles. :m certo que foram os cumprida a primeira condenação,
I rt' d 1530 h da iE'strada Nacional n.• 1:25, que

.. ,
'

At' d d d to'nl'o A S Bago d/Uva consU'ta.s a pa Ir as , .c:apitã,es de bril os par elros es- foram reenvia os ,segun a vez. . ' .

serve o ,concelho de VHa Real' de
· sa 'vitória; mas os seus verdadei- l!: por este somatório das pessoas Santo António, e que até Ali! prÇ>xi-:tos'''p'rógenitores, quem a ¡fecundou

que passaram pelo Tarrafal, dos midades de Tavira se' ap:r;e¡¡enta'e' a, concebeu, foram todos aqueles anos de prisão que, por junto, lá bastante estreita e ,com bermas in-qu.e ;no' Tarrafal ou 'em Peniche, no sofreram, e do,s mortos que lá to:rn,- seguras" se deva à ideia ,de, haz:mo-_foJj)lbe ou na Penitenciária, em baram, q-ue pode'remos avaliar a nizar o referido troço ,com 'Os,aces-• Angra;:do Heroísmo ou em Caxias, extensão das ,crueldades do fasci,s- sos perspectivados para a' ponte,. n"as' 'In-·asmürras da Pide ounos'
' ",

", .e'
"

.

mo incarnado pelo" nusantropo ..

de
Postos ,da G, N. R, se deram em Santa Comba. Mas s6 a descriçãohO,IÓ-cà:;'sto na luta por essa vitória

• t" das torturas e dos requintes definail. '"

malvadez calculada,s e executadas'
.

"Ñã�� foram apenas os trinta e pelo,s directores e ,guardas do ,cam
· çlots <rue regressaram 'agora ,em ur- po, nos poderá dar uma ideia som,

:Q.a:¡; 'de combate e exemplo, os que bria da verdadeira dimensão da ti
, paga,'ram com a própria vida o pa- rania que lá reinava, e'da proÍun¡'.tTiqtrsipo que puseram nos seus didade dos sofrimentos a qué 'esti
�'�Gtos,' revolucionarios. Muitos ou- veram sujeitos os patriotas depor

.. tI'Els,"Calguns deles, de que nem o tados. A «fri'gideira»,', a ,'<<brigada
hçm.é se sabe) regaram com o seu brava», a falta de alimentação e de
'\-sangue: ,generoso os caminhos da medicamentos, a falta: de ãgu¡¡., os

',Uqerdade. Não ccmtando os que, ao trabalhos forçados, a crtilHdade' do
l:on:go ,dos 48 anos de ditadura, de- médico, ,cujo maior. prazer era ,co-;, '

��I,.arlil,ceram ,sem deixar rasto --: mo ele dizia «assÍIíar.. lCettidões de'
,

.pelo menos 89 mortos já foram, ate óbito», constituíam, juntamente"

h'o�e, ,jdentificados entre as ,vítimas
com o so¡"abrasador, os mosquitos,

d<h,æascismo. Desde jovens estudan-
o paludismo, etc., algumas dessas

I:es\'á 'generais do ,E�érclto - pas- torturas a que nem todos resisti
:'s,ail<:}o por médicos, e marinheiros, ram, E só não morreram mai,¡>, por

---�õp�f�rl'Os-e-camp-oneses�- affiSŒSe
que houve entre eles um sentimen

inteleCtuais, velhos e novos, homens to profundo de ,solidariedade, de
'é niuuieres - ninguém escapava à

entreajuda e de unidade. Ajuda
,:1¡Jlnhà'sanguinária dos esbirros. No

vam-se uns aos outros na doença,
:cai'll_l;lO' da morte lenta, em 'Cabo

na fome, na sede, e em' todàs as
· Verde, 'Como nas ruas e estradas de formas de luta pela 'sobrevIvência.
,Portugal; de noite. pela caIada, 00 fa'scismo enviava-os para o Tar-·

cbmcf'em pleno dia à vi-sta de toda rafaI para os matar. Mas eles esta
:a:"ge,nt�; no segredo das masmor-

vam Já para resistir, sobreviver e
'ras ,cQmo na amplidão das cam- lutar, Esperavam sempre regressar

· pina¡;¡, � o tributo a pagar pelos um dia e retomar a luta, lá onde
:s,oIjh.adores que juntavam o sonho ela tinha ,sido interrompida pela
",à 'acção era sempre o mesmo: a

prisão,..:vid«! 'E'stão entre esses, os jovens
·

'Ferreira de Abreu e Fernando AI- Foi o que conseguiram aqueles
c.ohià,.,dirigentes da Juventude Co- que hoje honram 'com os seus a,ctos

'mú,n.isfa; JúHo Pinto, operário vi- os compromissos assumidos logo
'dF,efro;' Manuel Vieira Tomé, diri- em 1937, 'a quando das primeiras
gehte sindicalista; Alfredo Caldei- mortes: divuIgar pela exposição
ra" pilJ,tor; Mário Castelhano, diri- dos factos o que era, e o que, foi, o

geIl.t� anarquista; 'Ferreira Soares, Tarrafa'l; e homenagear ,condigna
'ritédiço" José Garcia Godinho ge- mente os que lá tombaram,

·

neràl; ':oDamasio Martins Pe;eira, 00 Tarrafal não teria existido ,se

,fi-a'gllteiro; José Patuleia, trabalha- o fascismo não existisse, Por isso,dol' rural: Cândido Capilé, corti-cei- as cerimónias nacionai.s de home-
"1;'0; �Dlá.s Coelho, escultor; Catarina nagem às vítimas do Tarrafal, que:Wuférnià, ,camponesa alentejana; hoje ,culminaram com o desfile das
.Hum'be-rto Delg-ado, 'general e Joa- 32 urnas a caminho do cemitério
quiJ;ll'Marreiros, marinheiro, algar- do Alto de S, João, decorreram sob
"vio de Bensafrim, nascido em 191D

o lema «Fascismo, nunca mais!»,
,e morto no Tarrafal em 1948, E, dos lábios dos milhareS' e ,milha-

'" :Destruídos friamente, ou execu- res de patriotas de todas as ida
tados à queima-roupa, todos esses des e de todos os quadrantes polí
,portugueses foram assassinados pe- ticos e sociais (menos;;do,s fascis-
la pide, ou pelos carras,cos ao seu tas, já se vê) que, ap�sá.r da ,chuva
"serviço', a tiro de pistola ou de me- morrinhenta se incorporara,m no

traln!1idora, por enforcamento ou cortejo-manifestação, era o mesmo

empurrão de janelas altas, pela tor- pregão que; a cada instante, se ou

tura, �(') sono ou da sede, por má via: «Fascismo, nunca mais!», «Pa

allmentação: ou reéusa de, a-ssistê,n- , 'ra' que' os portúgueseS:; não �esque-'
cla mêcU'ea ,e, medicam¡mtosa, por çaIP-» e\n,é;o;permitam \novo�,,:r_ar-
isolamento proloJ;lga�o ou' na se- ,:ratai�'! : I \" �. ....'<-' ': �,

quência de outr<lS métodos' 'de tqr- '" ., '�",,' "

tura. - sempre os mais-variadós t.
" Lisboa;' 18�'déo"FevereiTo' de 197'8

mais brutais.

Constrói I

Mas, aos mortos identifIcados,
ha que juntar todos aqueles que,
tendo passado pelo Tarrafal, saíram
de }á para morrer pouco depois, em
consequência dos maus tratos e das

Ezequiel Ferreira

(1) Co'astruíà"o mediante subscri
ção púb7l'ica na c�ona.2 que rendeu

quase ..¡il ·contCl8.

Decorrerá em Julho,
em Faro, a I Feira
de Mel do Algarve

Dentro e lora do Pais FELISBERTO
CORREI.A

'.

Assistência e responsabilidade técnica de contabilidades
do grupo A

Montagem e supervisão de escritas de todos os .ramos
de actívidade

Parecerescontabilísticos - Orientação fiscal
GABINETE:, Largo, D, João II, 56-1.°

r� DELeGAçÃO EM LISBOA

. ":'Trata dé todos -os assuntos para as empresas

-
.. -..-
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(COIYICltu8'ão dia l." pá.g¡imJœ)�'_"__
ma e coração e o «seu» 'Grupo N.·
6 dos Escoteiros de Portugal, foi
autêntIco aifobre de cidàdãos que,
vida ¡fora, souberam dfgnifiçar e

presti,glar o ideal que, qU'�ndo jo
vens, tinham abraçado, alcançando
o «6», por muitos anos, ,merecida
reputação entre os congén�res do
PaIs e do 'estrangeiro. Centenas' de
jovens o'�hanenses prival'am então
de perto, ao longo de vã:r.ia·s gera
ções, com João Tri-gu'eiros�' e com

ele muito aprenderam (para, aMm
do que a própria Lei dd Escoteiro
ensina), quanto a ,cavalpeirismo e

nohreza de ,espírito, 'em exemplos
que, vida fora, não deixaram de
nOI'teá-'los,

Grande jornalista e grande etlu
cador, estamos ,certo de que não
f'aUaram a João Trigu-efro's, nesta
passagem do seu nonagéslmo""ani
versario, manifestações de, apreço
de muitos dos que com 'ele convive
ram e aprenderam. Mas -, Ieinbra
-nos - não terá a Mui Nobre Vila
de Olhão da Restauração forma de
prestar em vida, a quem tanto a

merece, a ho'menagem que reserva

aos seus mais dHect�s, fHh9s?
Pela nossa parte, daqui lhe en

viamos, associando-nos_ à efeméri
de, o nosso abraço de muita ami
zade e profundo apreço, deixando
-esta coluna à disposição dos 'que,
so'bre o assunto, algo quiserem' di
zer de sua justiça,

J, Lima

Vende-se casa

Distribuidor no Baixo Alentejo e Algarve:

EST. TEÓFILO FONTAINHAS NETO COMÉRCIO E INDÚSTRIA, SARL,
S. B, de Messines * Algarve

No Bairro do Rogério, n.O 7,
Srupal - Horta's - Vila Rea:l
de Banto António. Tratar com
Manuel Faustino - Posto da
P. S. P. na mesma viia.
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D··ESPQRTO NO ALGARVE
FUTEBOL

A A. F. FARO CASTIGA,

Uma longa Iista de castigos foi
aplícada pela Associação de Fute
bol de Faro na sua última reunião.
Em relação à I Divisão Distrital e

no que concerne ao jogo CulatI'en
se-Fuseta, que terminou com o re

sultado de O-O, foram os seguintes
os castigos aplícados: suspensão
preventiva a Joaquim Buchinho, se
cretário técnico e João Perruca, jo
gador, ambos do Culatrense, por
agressão a um jogador e ao árbi
tro respectivamente; 3 jogos a José
Carrilho, do mesmo clube, por
agressão a um adversário e a Silva
Santos, do 1'1 Esperanças, por in

júrias ao árbitro. Ao júnior do Sil
ves, Santos Coelho, foram aplica
dos 8 jogos de suspensão por, no

encontro com o Esperança, ter

a'gredido um adversário e tentado

agredir o ãrbítro.

RESULTADOS DOS JOGOS

Campeonatos Nacionais

I Divisão

Guimarães, 1 - Portimonense, O

II Divisão

Farense, 4 - C. da Piedade, 1

Almada, 1 - Olhanense, O

III Divisão

SarHhense, 2 - Quarteirense, 1

'Esperança, 1 - Seixal, O
Marítimo, 1 - Rosarense, O

Silves, 2 - A1justrelense, O

Juniores

I Divisão

Portimonense, 2 - Almada, O

Campeonatos Distritais

Iniciados

Portimonense, 5 - 'SL1ves, O
A. Lagos ,A, 1 - A. Lagos B, 2

Campinense, 3 - Esperança, O

São Luís, O - Farense, 1

Lusitano, ,2 - Sambrazense, O

Juvenis

M'<lnchiquense, O - Portimon., 4,

Lagoa, 1 - Torralta, '2
Louletano A, 7 - Esperança, O
A. de Lagos, 3 - Silves, 1
São Luís, 2 - Olhanense, 1

Campinense, O - Farense, 1

Flus eta, 2 - 'Lusitano, 2

Juniores

A. de Lagos, 1 - Louletano, 6

SHv·es, O - E'sperança, 1

Louletano, 4 - Silves, O

Sambrazense, O - São Luís, 3

Farense, O - Olhanense, 1

I Divisão

Alvorense, O - Lagoa, 2
IIllf. Sagres, 1 - Torralta, O

Louletano, O - ,Monchiquense, 2

Armacenen., 2 - 11 Esperanç., 1

Moncarapach., 1 - Tavirense, 2

Culatrense, O - .Fuseta, O

Sambraz., 1 - Leões Tavira, 4

Beira Mar, 1 - Lusitano, 3

JOGOS MARCADOS PARA
DOMINGO

Campeonatos Nacionais

I Divisão

Portimonense-Varzim

II Divisão

Nacional-Farense
Olhanense-Juventude

III Divisã{)

Quarteirense-Alcochetense
Serpa-Silves

Aljustrelense-Maritimo
Rosarense-iEsperança

Campeonatos Distritais

Iniciados

Amador A-Esperança
Amador B ..Portimonense

SHves-Campinense
São 'Luís-Operários

Olhanense-Sambrazense

Quarteirense-'Farense
Juvenis

Monchiquense-Amador
Lagoa-Esperança

Torralta-'Portimonense
Louletano A-Silves
São Luís�Fuseta
TaNirense-Farense

Louletano B-Olhanense
Campinense-'Lusitano

Juniores
Silves-Amador

E'Sperança-Quarteirense
Torralta-Louletano
Olhanense-São Luís
Farense-Lusitano

I Divisão

Oampinense-Lagoa
Alvorense-Monchiquense
Inf. Sagres-11 'Esperanças
Armacenenses-Louletano
Tavirense-Operários

Moncarapachense->Fuseta
Leões do Bairro-Sambrazense

Culatrense-Lusitano
Beira Mar-Tavirense

Para cópias de 300 X 220
mm. Impecável - vende-se.
Resposta ao apartado 97 -

Olhão.
'

BASQUETEBOL'
'No Centro de Férias do INATEL,

em Albufeira, a delegação de Faro
da Direcção-Geral dos Desportos
promoveu -um curso de animadores
de minibasquetebol que teve a'par
ticipação de 30 elementos.

O FARENSE, CAM,PEÃO'DO
ALGARVE EM JUNIORÉS
Terminou o Distrital de Faro de

Juniores', que teve a seguinte elas
sificação: 1.0, Sporting Farense, 8
pontos; '2.0, Faro e Benfica, 4 pon
tos; 3.0, Portimonense, O pontos,

ANDEBOL

A contar para o Nacional da II
Dívísão '(Zona Sul), jogaram-se em

Portalegre encontros que termina
ram com os seguintes resultados:'
Estrela de Portalegre, 25 - Real
Amizade Farense, 21; Portalegren
se, 17 - Náutico do Guadiana, 19;
E'strela de Portalegre, 27 - Náu
tico do Guadiana, 22; Portalegren
se, 28 - Real Amizade Faren
se, 25.

VELA

V OLHAO-,FARO-OLHAO
A Secção de Vela do Gr.upo 'Na

val de Olhão promove no dia 5 do
próximo mês, o V Olhão-Faro
-Olnão, regata a disputar na ria,
Formosa, entre Olhão e Faro, com

'largada prevista para as 10,30 ho
ras, frente às instalaçções do Clu
be. A prova encontra-se aberta a
todas as classes e terá classifica
ções absolutas, corrigidas e por
classes.

XADREZ

ASSOCIAÇAO DE XADREZ
DE FARO

Em assembleia geral, foram elei
tos os novos 'corpos gerentes da As
sociação de Xadrez de Faro. A di
recção é constítuída por Lamy Ro
cha, Franclsco Gonçalves, Ancã de
Sousa e Carlos Vieitas, de Faro;
Hermenegildo Silva, de Lagos; An
tónio Martins, de Vila Real de San
to António e José António Gon
çalves, de São Bartolomeu de Mes
sines.

CICLISMO

Os ciclistas José Madeira e Ma
nuel Oliveira, seniores do Campi
nense, transferiram-se para o Ben
fica. O primeiro assumirá o lugar
de chefe de fila da equipa encar

nada.

CfJIiItE/(J de l"(JS
ACTIVIDAnES DO GRÉMIO RE

CREATIVO LACOBRIGENSE

No passado dia 8 assistimos à
assembleia geral no' Grémio Re
creativo Lacobrígense com' vista a

encontrar-se caminho para a inten

sificação de actividades culturais e

artísticas que honrem não só o Oré
mio como a cidade. Como se sabe

contamos corn um Grupo Coral cuja
fama já vai além-fronteiras, e uma
Escalá de Música, obras idealiza
das pela FÚarmónica 1.°de Maio
e estruturadas pelo rev. José Ma

ria 'Pedrosa, que podem e devem

prosseguir, para bem da cultura e

arte: A manutenção destas actíví
dades desde a sua crtacãotíeve-se,
em grande parte, ao auxílio' finan
ceiro 'da Filarmónica que, desde
1976 vinha subsidiando' o Grémio
com a importância necessária para
custear renda de casa, água, elec

trícídade e limpeza. 'Carecido o

Grémio de beneficiações dispendio
..

sas soücítou à Filarmónica auxílio

qu� está não pode comportar, e daí

surgiu a necessidade de criar ao

Grémio condições para sobrevíver,
dando oportunídade, especialmente
aos jovens, de irem mais além -:(105,
campos da cultura e arte. Do Oru

po Coral que conta cerca de 50 fi

guras, -vão contríoutr com quotas
mensais não inferiores a 15$00; os

frequentadores da Escola de Músi

ca vão' ínteressar-se pela angaria
ção de novos, sócios; dos já exis

tentes, alguns aumentaram as suas

quotas; Conceição Silva diligencia
rá retornar a actividade no Teatro

Experimental de Lagos; o Centro

Ven�8118e terrenos
Para construção civil, na

W'I1:a alta de Olhão,
Trata Sabino Jose dos San

tos Basílio - telefone 72760

cal, Rua Tenente Barroso, 5 -
Fuzeta.

Cláudio Jesus

de Estudos Astronómicos Insólitos,
o Núcleo de Oíneastas não profis
sionais de Lagos, Phoco, um Grupo
de Ballet, obra de uma senhora in

glesa, que actua no Grupo Coral,
redobrará' de aetívídade, .e, assim,

.

Lagos poderá vir a marcar cultu
ral e artisticamente, se auxílios ofi
cíaís resultarem, de encontro que
o GrénU{¡ está tentando com parti

.
culares para que não se perca o

que já vale, como o <Grupo Coral,
a E'scola de Música e até o ballet.

CAMPANHA EVANGÉLICA
EM LAGOS

Com a presença de oradores es

pecializados em assuntos evangéli
cos e de um conjunto musical, de
correram ern Lagos cinco sessões
de propaganda evangélica, a última
das quais, no dia 12, atraiu cente
nas de forasteiros, na maioria pra
ticantes da religião evangélica, As
sistimos a esta e apreciámos a

fluência dos oradores e a harmonia
do conjunto" ante uma assistência

que excedeu em muito a, lotação do
Cine-Teatro Império.

SINAL DE VIDA NA AVENIDA
DOS DES'OOBRIMENTOS

Ê-nos grato registar que uos es

paços ajardinados, que ladeiam o

Palácio da Justiça já há sinal de

vida, pois a enxada tendo revolvi
do a tetra beneficiou as árvores e

permite voltar à operação de re

ga, para o relvado, fazendo-nos
crer' que outras se seguirão.

Joaquim: de Sousa Pisoarrcta

CHEFES OE GRUPO
VENDEDORES/AS

Precisamos para a zona do Algarve com experiência
na vendá directa de cursos de línguas BHILLIBS (méto
do audio activo comparatívo) .

Oferecemos bom esquema ccmíssionæl e apoio di
necto da empresa.

Resposta com curriculum detalhado 'Para:

SA!LUTARTE - Apartado 9'5 - Amadora.

FARDem nolicia
SINnlCATO nos TRABALHA-

DORES DA FUNÇÃO PúBLICA '

I
o acto inaugural da exposição,

Por lapso, de que apresentamos patente até 28 d�ste mês, teve. a
desculpas, foi referido que se efec- p:es:nç� do preslde�te da Cornís

tuariam eleições para o Secreta- sao Regional de Tunsmo e �o �e
riado Dtstrital do Sindicato dos presentante c<:nsular da República
Trabalhadores da Função Pública,

Federal Alemã.

quando se trata do Secretariado
Distrital do Sindicato dos Traba- EXPOSIÇÃO DO «AVANTE»
lhadores das Autarqüaís Locais.

A Delegação de Faro do Sindi
cato dos Trabalhadores da F'unção
Pública vai atravessar um proces
so de estruturação e discussão de
regulamento, após o que, e só en

tão, se procederá à eleição de quais- RECITAL POR UM DECLA
quer órgãos aí definidos.

MAnOR FRANCÊS

VENDE-SE
! CONCERTO NUM DOS DIAS

-------=---""""'.....-- DA SEMANA SANTA

Lancha commotor Johnson '

9,5 HP e 65 redes de tresma
lho, estado impecável. Tratar
com José Alfonso - teleê, 492,
-Vila Real de Santo António.:

Alugo
Gasa até 5000$00 ao mês

em Vila Real de Santo Antô
nio, Monte Gordo O'U Manta
Rota. Resposta para Oláudio
de Jesus - Tavira - telefo
ne 22928.

Morto por um tractor
Por se lhe ter virado o tractor,

no sítio do Passarão (Loulé), quan
do procedia ao amanho de terras,
devido a ter encontrado terrenos
falsos, morreu o sr. Artur Inácio
João, de 47 anos, natural do sítio
de Curcitos (Loulé), onde residia.

V'ende ..se

O Grupo Instrumental Camerata
Vocal de Lisboa, dirigido pelo
maestro Michel Corboz, interpre
tando «Música Barroca em Vene
za», 'actuará em F'aro, num dos dias
da 8emana ;Santa, em concerto pro-

'

movido pela Comissão Regional' de
Turismo.

Aquele agrupamento é constituí
do por Manuel Villuendas e Ilídio;
Gomes (violinos)" Clélia Vital (vio
loncelo ) , Alejandro 'Erlitch Oliva
(contra-baíxo ) e Madalena Van
Zeller (cravo).

HOMICíDIO FRUSTRAnO

Em 15 .deste mês foi detido pela
P, s. P. Garlas Augusto Gomes,
residente em F'aro, por ter tentado
matar na Pastelaria Paris, em Fa
ro¡ seu patrão Domingos da Assun
ção Carlos, por meio de um cabo
eléctrico, que previamente havia

ligado à corrente de alta tensão,
na altura em que este entrou na

Pastelaria, onde aquele empregado
Já ·se encontrava, encostando-lhe o

dito cabo ao rosto e dando Ingar a

que o 'patrão rosse projectado ao

solo e perdido o contacto com o ca

bo, o que lhe valeu ter sido salvo,
embora o empregado tivesse pre
tendido tocar-lhe coin o cabo no

vamente, para consumar os seus

intentos, não o conseguindo por a

vítima se ter levantado e corrido
a pedir auxílio à Polícia.
O detido foi remetido ao Tribu

nal Judicial onde foi ouvido, tendo
dado entrada na cadeia a fim de
lhe ser instaurado o respectivo pro-
cesso.

..

Secção de João Leal

No Centro de Trabalho do P. C.
P., em :Faro, encontra-se patente
uma exposição comemoratíva do
47.0 aniversário de publicação do
jornal «Avante».

.

Em 1 do próximo mês, por inicia
tiva da Alliance Françaísa, dará
um recital no salão da Assembleia
Distrital de 'Faro o declamador
francês Jacques Doyen, consídera
do o primeiro «diseur» da França,
O programa será preenchido com

poemas de autores franceses. Já
em 1972 Jacques Doyen se apre
sentara na capital algarvía. '

CINE-CLUBE

No prosseguimento do ciclo de
dicado ao realizador norte-america
na Billy Wilder, o Cine-Clube apre
sentará em 2f7 deste mês o filme
«Prímeira Página»,

J. Pombo Lopes
MEDICO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Consultas com marcação
3.a., 5.a8 e 6.85 das 16 às 19 h.
Rua Reitor Teixeira Guedes,
3-2.0 - Telef. 27833 - FARO.

Palestro e apresentação
de filmes sobre hiper
tensão arterial em Tavira
Organizada pela equipa do pes

soal do Centro de Saúde de Tavira
efectua-se amanhã às 21 horas, n;
salão da Câmara Municipal da
cidade, uma sessão sabre hiperten
são arterial durante a qual serão
passados filmes e o dr. Brito de
Carvalho, director daquele centro,
fará uma palestra sobre o assunto
e comentará os filmes «Pressão ar

terial elevada», «Medindo a pres
são arterial», <<!Pressão arterial - o

que se pode fazer?» e «Pressão ar

terial», documentários cicntificos
cedidos pelos Laboratórios da
Merck Sharp and Dohme,
A sessão, que tem o patrocínio

da Câmara Munícípal de Tavira, é
pública nia sendo permitida a :,n

trada de crianças menores de IU
anos,

de, Brancanes.
=-�---=--'"" Anembleia· no , PurlimaReDIH I

COla vende-se o Portimonense Sporting Clube!
reaUza na terça-feira á assembleia,

Tratar com O' próprio no 10:- geral ordinária, com a seguinte or

dem de trabalhos: apresentação das
contas da 'gerência e eleição dos

corpos gerentes para a época de
1978/1919.

F_
COMÉRCIO DE PHIEUS, ÓLEOS E ACESSÓRIOS

AGENTE: Óleos: BP, Esso 8 Castrol
Pneus: Firestone, Fapobol

e Kléber

Oalços travões: Fréear

Baterias: Tudor.
P e 9 a s: Motoeraft
Vel as: Motoeraft, Bosch,

Champion e A C

Filtros: Óleo 8 de Ar
Tintas: Spray 8 Plurieor

Rua D. Marcelino Franco, 45 :���Praça Zacarias Guerreiro, 3-A
, AV I R A Telef.12 29 28 T AV I R A

Assistência Técnica:

• Alinhamento Direeção

• Càlibragem ROda,s
• Revisões em Viaturas

NA

Duas caldeiras a vapor, com

queimadores a Nafta, sendo
uma de 6 kgs. e outra de 10

kgs., equipada com bom:bas,
Ohifar e Barrelets.
Trata 'teJlef. 72829 - Apar

tado 34 - Olhão.
========-,�-=========�,==,-.�===�

Actividades cooperativas
em Portimão
Com o apoio do Instituto Antó

nio Sérgio, vai decorrer em Porti

mão, em meados de Abril próximo,
um curso de' formação ,coopera
tivista.

SERVICE OFICIAL OI(4SEL

EXPOSIÇAO FOTOGRÁFICA
«PORTUGAL E A EUROPA»

Com o patrocínio, da Comissão
Regional de Turismo encontra-se
patente na «,Zl, 'Galeria de Arte»,
em 'Faro, a exposlção fotográfica
«Portugal e a 'Europa», da artista,
alemã F'elicltas Vogler. Trata-se
de um magníñco conjunto de 58
fotografias coloridas. de Portugal,
Itália, Suíça, Grécia, Inglaterra e'

Malta, as quais apresentam mo

tivos mediterrânicos, onde a sin
tonia entre paisagem e obra do ho
mem prendem o observador,

Em Lisboa o Jornal do

Algarve, vende-se na Li
vraria DITEC, Av. da

Igreja, telef. 1278, Al
valade. Olhão

Vende-se andar nO\lo, com'
5 as�oalhadas.
Prnnto a habitar. perto da

Av. Dr. Bernardino ela �ilva.
Tratar pf'lo telef. 72482.

Vendfl-S(l
Camião de 3500 kilos, ano

1976. marca OM-50e Fiat 1500,
ano 1967, baratos.
Resposta a este Jornal ao

n.O 209478.

Vende-se

* passapones·vistos:viagens N

* voos charter· cruzeiros· excursoes
* reservas de hoteis ·a�anamentos e vilas
* bilhetes de avião· comboio e camioneta
* aluguer de automOveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR

Arrenda-se Quinta
Até 150000$00 ao ano com casa para habitação no

concelho de Vila Real de Santo António, Castro Marim,
Tavira ou S. Brás de Alportel. Resposta para Cláudio
Jesus, Tavira, telef. 22928.

;;"_;:mI_fiil"HIII__H!l]��_""""m1 •

BOSCH - CAV - SIMMS

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado

Execução rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef.,23121/2 - PORTIMAO

Traineira em plena labora ..

ção, equipada com os mais
modernos aparelhos.
Trata pelos te1efonés: 72410

e 72373. '

Senhora livre
Pretende habitaçã<> em ca

sa de pessoa só, em trDca· de

alguns lServiços domésticos e

pequeno ordenado.
Resposta a este jornal ao

n.O 1092.

Vende-se

ft .� 1M lt1
AL.GARVE

O O - [O�rau�ra J' - J VENDO propriedades a'Prov�das para complexO's turísticos
até 200 apts. ou mais, Vivendas, Quintas com casas ou sem,
bem perto praias de Alvor, Albufeira, Carvoeiro, Sr.R da Ro

cha, Armação de Pêra, Faro, 'Tavira, Praia Rainha, Manta
Rota. Preços desde 20$00 metro. Trata J. DIAS - Rua Santa

Justa, 22-2.0 Esq.o - Lisboa.

Terreno para cO'nstruir na
Bela Fria.
Tratar com José Pereira

Rodrigues. Largo do Cano,
11-Tavira, ou telef. 22235.

Atenção FEIRANTES
RillPRESENTAÇõES R. R.

Gerência de Armando M.
Rosete - Rua Nova do De;;;

terro, n.O 7-1.0 - Lisboa -

Telefone 57361.

ARMAZÉM DE REVENDA

Discos, cassetes, cartuchos.
Tenho em armazém todos os

êxitos do momento. É só tele
fonar e enviamo;;; no mesmo

dia.



ISRtsAS�clc Gt7At'IAN'AI
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«;Arm�azéns))=:de 'motefiols'llHé constrhç.õo
no's ruós de Vila Reol dê Sonto: António
EMBORA algumas obrae em'Viila

Rwl de SaJI'lIto Antónia cami
nhem auten.ticamente a passa de

caranguejo, isto é, venham a arras

tar-se -po«: meses e anos, sem, que
possa prever-se quarvdo tioarõo con

oluídas, nota-se na vila um surto
de novas oonstruções, ou repara
ções em prédios antigos, que aO>8

poucos- Lhe irão melhorando a fisio
nomià, no que Í!sto possa significar
em relação ao preem.chimento, co,m

novos prédios, de zonas até agora
d�socUlpœdàs, ou à sub,stituilçiÍ,o. de
câsas

I velhas, quase a desmoronar
-se, po« outrae �is consistente,s.
Fastidio'so

-

se tornaria enumerar

aqui todas as obro« que .mais len
tœmenie se vão processando 1M �i
la Pombalina, eml{ora entre elas se

destaquen» a da nova sede do Glória
Futebol Or-ube, com ac�barr:_entq
previsto. para Maio próxtmo mas

que, por este, andar, nem em Maio

LAG()S':
ASSIM;'·N�ÃO!

por Neto Gomes

N UM destes dias [ornos de aba-
lada até à cidade ae Lagos.

Local até aqui para nós pouco fa- ,

1nÆliar, já que' se- cantavam' peloe
dedos as vezes que tínhamos visi
tado a cidade, que furou as mura
lhas e hoje entra pela serra de acor
do com a sua oramãeea:"Aliás, no,
tempo em que tínhamos' a mo.nia de ¡
que acértáva.m.os no esférico, iomoe
a Lagos, treinámoB no Bsperænça, i
mas sem esperança 'regressámós,'
porque efectivarnfmte. não agradá-'
m.os e daí, por isto ou por aquilo,

I

nunca mais fomos a Lagos.
'

Des,ta' vez foi o 1.0 Encontro de.
Escritores Algarvios que, dando-·
-nos como cenário, o palco' lacobri
gense, no's po'ssvbilitou entrar pela
cidade e pelo cOl/'I,cplho, analisar es

forços, realidad'es e vontades que,
ao fim e, ao cabo, co,locam num lu
gm' redo1vdo' uma cidade redonda,
pois Lagos tem profundas raízes
histórica,s que nortearam e equili
brdram ós 'costumes d'a no'ssa gente.
A ;J}r&Pria Câmara 'lr'lunicipal, co-;

mo n¡nalisá1n.oS no prim·eiro. cOf/1Jtac
to, arregaçou as rtl,o,ngas, trocou a

n.rte e a !üosojia pelo esforço inte
lectua,l, pela força física e Lagos
caminha a,pressadamente para uma

situação glbbal mais objectiva, de
acordo com a sua situação geo'grá
fica e com factores em que a sua

econom.·ia pode sobreviver.
Naturalmfmte que Lagos � intei

ra.mfmte, ou em grærvde parte, tu
rismo e pesca e quando ambos. os
c(lmlpos ¡económicos trémem, nas

cem as divisões sociais� que' Lago>8
e o seu concelho, têm arreg(lQlJ!lo
as mangas para evitar. Entretanto,
apesar dos esforços dos responsá
_veis, exístem coisas que têm de ser

vistas e revistas,. çaso contrdrio
está a mais o tal cartaz que diz:
«Bem-vin.'!o,s à cidade de Lago,s».
Assim, uma nolite destas e antes

de íniciapímos uma reunião no Gru
po de Es,titdJo's Algarvios, e porque
a distância que tínhamo's de per
CllrrM não nos possiMlitou jantar
em casa, tem>támos, «petisca.r» em

Lagos, numrt das muitas tascas aí
existenfÚ" O nosso desejo recebeu
2�m. NÃO,' aBsim mesm.o, com letra

grande:
- «1!: que nós só servimos jan

tares ... »

Aliás, foram um pouco mais lon
ge e acreS'centdram,: «se tiver di
nheiro·. janta, se não tiver ... »

.S�nCe'f'c.mel1,te ' .. acrescentam,osl
nos, I

• PIar mais intencional e real que
DeJa o esfolf'ço dos homens que di
rigem o Municipio de Lagos e a

Comissão Regional de Turismo, e

todo o esforço das autarquias. lo
cais, naturalmen.te de Lagos, a ver
da,de, a' gran1e verdade, é que a

co'laboração tem de ser total, por
qtte leva,ntar uma cidade em to'das
a,s suas frentes para uma ecolJ'tomia
mais próspera, não é pôr a cidade
às costas.

,
Acreditam,os que exista a neces

sidade de se vender jantares. To
da.via (e nós a,té compreendemos a

ne.qativa), não podemos-aceitar' que
seja proibido servir o haoit'ual pe
tisco algarvio aOB apreciadores que,
de fora do Algarve, visitam a ci

dade, ou àqt£eles que não podem
pagar um jantar.
-«Já lhe disse, só servimos jan

tares!»
Saímos, mas promet.emos, no si

lêncio, voUar lá, para .lhes servir-
111 os a nossa Sultura . . .

t

del J.9"19 ueremos co,n.oluída, 'e a do

grupo de quinze casas nas trasei
ras do quartel do's Bombeiros, tam
bém tão arrastadamente avançan
do que (lifícil se torna vaticinar-lhe
aprol/'l,tamento. Não longe destas,
ficam as destinadas ao pessocü da
Guarda Fiscal em serviço na vila,
salvo erra vinte e quatro fogo's, qu-e
há m'ais de dois anos vêm encon

trando altos e baix08 na marcha da

construçãe, a qual parece, agora,
prosseguir um pouco m'ais decidi-
damente. J . I

Mas o fim deste nosso l1fJJ'oil'l<tà
meJiô, 'embora seaprenxIlt com a:s

obras, nà.o é p�roipriamente o' de
estabelecer-lhes datas de conclusão.
Pretendbmos, sim, pilzilf' á at61lf}ão
da edillidade vila-realense para 'o

facto de, em cada obra: em curso,
os If'e�ectivO's emtpreiteiro's coetu
marem tJlmar à sua conta, além
do espaço que normalm6il'l<t'e se lhes
torna indispensável, grossa fatia
da rua ou ruas onde a tcon81trução
se processa, {num coma que açam
barcamento ãos direito>8- alheios'que
tem feito com que algumas pessoae,
sentindo-se lesadas, venham per
aumiar-nos se�t,al siBtema será'mes
mo de admitir.

t!J ctaro Ique MO somos - nem

Was parece que al,quém seja - con

tra O' surto' de construções que na

vila e sua perilfería está a verifi
car-se.' Mas pensamo>8 que se nin
guém alertar sobre este problema
e se, como'1se deseja, tal surto au

mentar substancialmente, teremos
a breve trecho, metade das arté
rias da vila O'bstruídas com 08 ma

teriais e residua's âa« ()br.as que em

algumM delas estejam a, proces-

F:J).RO
.POI NO DOMINGO,

"

« CAPITAL DA PAl,!�

MEMORANDO
SEMANAt
• O CARNAVAL Só EM LOU

-

,- LÉ FOI UM ERRO

,"

I «ESTOU
e�vergonhado do Oarna

val de Loulé, depois de ver o
de Ayamonte! Foi, um erro apenas

. j'
um Carna�aU» - Estas palavras
foram .atnbuídas ao prfJsidente, da
..Cârr¿a'T'a Municipal de Loulé, pelo
president� "da ,Cam,ara Municipal de
Vila Real de Santo António, na

, sessã« desta última autarquia, rea-:
,lizIJda e'Y1l 15 deste mês.

..

r

- o. presidente havia sido' instado
pt 'lo vereador da FEEU, sr. Manuel
M<. ;ia_; a responder quanto à afir
mm. 'ao do presiâeme da Comissão
RegI 'ona; de Turismo, sr. Cabrita'
Neto; perante as câmaras da RTP
de q1k 1 teria havido consenso entr�
os .pTe�'identes das eamaras, do Al
garve pllra que o Carnaval de 1978
[esse realiecuio aoena« em Loulé.
O sr.. António Reis respondeu, à
pergu.nta, em questão dizendo que
não ti nha havido consenso e' O· que
estava assente, segundo ele conhe
cia,. era - a' realização do Carnaval
em' Vila. Renl de, Santo Antórvio e

em Loulé. Simplesmfmte, em"Vila
Real de Santo António' não fora
vl:rssível .pôr emI funci-onamento a

c?missão municipal de festas, por
ctnco renresentanies de colectivi
dades ainda não terem nomeado os
seus renreeentontes à mes-ma. .

Foi ainda revelado, pelo sr. Antó
nio Reis que, a título particular
estava decidido a desencadeœr U1�
VTOCeSSO, pelas" Camaras, e reali
zar, para o an(), o carnaval·em três
localidaâes algarvias:'Vila Real de
Basito António, Loulé e Portimão
ou Laqos. Foi ainda dito' que a ci
dade, de Ayamonte- mostrava. inte
TeSBe num intercambio oarnavales
co com Vila Rerü de Santo Antó
nio, ou.' con1l o Alqarve, ou Il nível
AI.qa!ve-An�(lluzia: Que no próxi�
mo carl'Ulval seriam tentadas as ro
tncões de orquestras e carros ale
oôrtoos e aue reconhecia t'ambém
ter si/to 'O Carnnvnl apenas em. Lou
lé urna exveriência errada oue se
tornn.va !lecessário" não repetir.

A'tI'e.çn.r destes vro'Íectos conviria
interessar as assooiocõee 'd'e classe
âoe veauenos comercia,ntes; unidn,
des de hotetart« e todos em aertü
que f¡n,nhn,m com a 'Plf'omo'Cão de
actividades turísticas quanto a este
pro'blema, para reão fficar" para a
última hora, como é hábito, a sua

progrl1llnação.

POSTO DE TURISMO

.. OUTRA.S DELIBERA.ÇõES

Cassius Clay (ou Muhammad Ali) que vemos na gravura quan
do se encontrava no auge da earreira de pugilista, foi agora
destronado, após 14 anos de supremacia no mundo do boxe, por
Leon Spinks, de 25 anos, tido como um profissional «novato».
Spinks obtivera antes, como boxeur amador, uma medalha de
ouro nos Jogos Olímpicos e desta vez parece nada constar
quanto a «arranjos» entre os oponentes,. no intuito de criar
expectativa que garantisse mais uns milhões a quando de novos

combates. Em todo o caso e para um melhor esclarecimento
quanto ao assunto, convirá aguardar mais uns tempos e ver o

resultado do natural pedído de desforra de Cassius, ante o novo

campeão mundial de pesados.

cha, Casas Novas, Poço Mouro e

FOil'l<te Santa ao Ribeiro, esperan
do-se cOl/'I,tinuar este último até à
estrada do Beco. Entretanto há já
outros em plano a esperar verba .

Curso sobre ecologia
em Lagos
O'RJGAlNIZADO pelo Grupo de

Ecologia do Grupo Desportivo
Amador de 'Lagos, na Casa da Ju
ventude, Rua Lançarote de Freitas,
naquela cidade, vai realizar-se um

curso-debate de iniciacão à eco'lo
'gia humana, com o séguinte pro
grama:

I parte, em 5 do próximo mê's:
às 10,30 horas, «A sociedade por
tuguesa na perspectiva ecológ-ica.»,
com introdução de José Carlos
Margues, coordenador dos Cader
nes Viver é Preciso 'e da revista
«A Urtiga»; 15,00 horas, «Activida
des humanas e ordenamento do ter
ritório», com introdução do arq.
João Reis Gomes. da Reserva do
Sapa;l de Castro Marim; 18,00 ho
ras, «Ambiente natural e humano
no Algarve», introdução do arq.
Fausto Nasclm"ento, da Seeretaria
de Estado do Ambiente e Gapa.
II parte, em 12 de Março: às

10,30 horas, «Œ'rotecção da natur�
za no Algarve», com a ,colaboraçãu
do arq. Reis Gomes e do arq. Faus
to Nascimento, e ainda da praL'
Maria Aldina Faísca e do sr. José
da Rocha Alexandre, do Núcle<J de
Faro da Liga para a Protecção da
Natureza; 14,00 horas, «Saúde e

alimentação na perspectiva ecoló
gica>." com introdução de Sílvia
M::ntarroyos, escritora e co'labora
,dora da revista «A UrUga» e dos
Cadernos Viver é Preciso; 16,00
horas, «Energia e sociedade», coló
Quio aberto ao público, a 'cargo do
grupo «Não à Opção Nuclear», de
Lisboa. Análise da opção nuclear,
e alternativas (sol, ¡¡ento, ondas,
marés, geotermia, etc.); 18,30 ho
ras, debate geral e conclusõe.>

As inscrições, até 2 de Março,
devem ser dirigidas a AnU,nio Ma
nuel Baptista, Rua Mtguel Bambar
ria, 44, Lagos, telefone 62305.

sor-se.

P.

por'Teodomiro Neto

«Nunca houve na Histó-
ria um movimento tão po
deroso e amplo contra' a
guerra a Javor da Paz, pa
ra pôr fim à corrida ãos

armamentos e pelo desar
mamento. Este movimento
é ao mesmo tempo dirigido
contra a escravidão colo-'
.niàlista, velha e nova, con
tra a fome e a pobreza,'

u
contra a exploração, a dis
criminação, o racismo, o

fascismo, covüra todos 08
males que acomtpanham a

. corridlJ,aÇ)s aT1namentos».

(Proclamação de Paz

de Washington)
I) t"' Ó'

A nossa peauena e linda ci

dade universalista acolheu, no

domingo, na Praça. da Liber

dade, 'o vice-presidente do Con

selho Mundial» para a Paz e.

Cooperação, general Costa Go

mes e representantes do mes

mo Oonsethe Português, desta-
,,-ceando-se ,entre eles p dr. Cíla s

Cerqueira.
Nesta ,IleQuena cidade entra

da- da Europa, onde' o sol mer

gulha dentro das águas do
,

Atlârrtíco, que lhe está de fren

te, em jogos e efeitos de luz;
nesta pequena cidade a que a

Primavera faz a prímeira visi

ta europeia, nas suas amen-.

doeiras tornando o Algarve nu

ma festa; ,nesta pequena cida

de onde as cegonhas se fixam
e as andorinhas chegam. pri
meiro'. sem se perderem no céu

azul de crístaâ que o sor permi
te; nesta cidade de jacarandás
que ,gentes estranhas dos v'á

ri0lt quadrantes da terra. esco
lhem para' seus lazeres, sem

tumultos nem poluição; nesta;

pequena cidade, falou-se esta
.

semana na preservação da Paz,
peh continuidade da vida.

O Conselho Mundial para a

Paz e Cooperaçã,Q sa;be do'S pe
ri'Ros de aue a Humanidade se

sente. ameaçada; está alerta à

ameaça constante do fogo das
bombas ,e do lava-mãos das

irresponsabilidades dQs diri'gen
tes poderosos. Vários têm 'sido
os actos ,cometidos. Para quê.
citar cidades do Japão, já viti

madas; regiões americanas cil

ios habitantes somente devido
às experiências nucleares, têm
sentido a agonia da morte len
ta!?
'Nesta peguena cidade esco

lhida para um alerta, dá-se um

grito: «é possírvel defender a

paz. Um rhu:i:l:do sem a ameaça
da gouerra está ao nosso alcan
ce. Homens, mulheres e jovens,
unidos em torno da .p'az podem
dar as mãos na via de um

mundo novo contra o armaze

namento de armas de genod
dia nas mãos dO's que estimu
lam e encorajam as forças da

agressão. 'Di'gamos não à 'bom
ba de neutrões».

O que é a bomba de neu

trões?
Se uma só dessas" bombas

caísse na cidade de ',Faro, toda
a população poderla ser'aniqui
lada. As destruições de casas

seriam mínimas - a bomba
mata a vida, não destrói have
res. A bomba destrói as casas

num raio de apenas' 200 me

tros a partir do seu impacto.
Até 800 metros, os seres vivos
são paralisados em 5 minutos
e morre'm nas 48 horas seguin
tes. Até 1 000 metros .do im

pacto, a morte sobrevém de

quatro a seis dias depois. Até
1 200 metros, as possibilidades
de so'breviver são muito redu
zidas. Até 1 400 metros, as ra-:

diações matam 5'0% da popu
lação.
Isto causaria, caso caísse na

nossa cidade, uma só 'bom'ba
dessas de que 'em Julho de •

1977 o governo americano de
cidiu iniciar o processo de pro
dução, a bomba de neutrões,
nova arma de destruição mas

si-va, mais perigosa do que to
das as armas nucleares 'cons

truidas e utilizadas até hoje,
incluindo a bomba atómica e a

bomba de hidrogénio.
<

Sim à vIda, à semente, ao

ovo. 11: o apelo de todos os ci
dadãos que amam a paz e pre
tendem le'gar aos vindouros ci

dades, céus, mares, que estre
mecem em plena vida e fecun
didade.

----,--�-_,,��-�.....;:
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JORNAL
em

DO ALGARVE

Na mesma se\Ssão de Câmara
hrt.,.tnnte mnvimemtnda. dioa-se, � • OBRAS NO BAIRRO DO LA-
FEPU inquiriu o presidente sobre ZARETO
a hivótese de fmcerramento do Pos-
to de Turismo da' Praca; Marques
ife Pom1¡a,1. crin.do na depend€ncia
da Comissão Municipal de Turismo
e que de'flnis viria a estar sob alça
dn d",. CRT.
Senundn o sr. Antónin Reis, o

.
'fIostn de turism.n Clue vai encerrar
será o da Câmn.ra Munici'Pal, com
a s(J¡lvaqun.r�a do's postos de traba
lho e Il, a.berturrt de um outro em
Monte Gordo. O vereador sr. João
Setú,bo.l defe-ndeu então que o pos
to da Cam'ara não devia encerrar,
pois presta um .orande serviço às
vessoas que alunnm, quartos varti
culn,res e aos turiRtas nacionais aue
deles se servem. ("te dada a ultra
vassaaem aue Il, ·C'R.T fez em a"çsun
taB sob a administração e orienta
cão on:marária. o SIf'. 'Presidente ma

nifestaoSse a des.qostO' do, Camara.
no (lue recebeu a concordancia do

n.l�:�·out'ro la,do, o sr. Ant6rvio
"" APOIO A CULTURA

Reis ava,ncou aue estn.va Já mvre- Foi beneficiado com um subsídio.�entnAn no Gnvernn um vroieclo de de �5 contos o grupo de música 'POreestrutnrn.r:ão an, Comissão Renin- 'I'Iula.r «Vozes de Abril», de Vilannl de Turis-mo. em aue as 16 ca- Real de Sn,nto António.
maras es,tão rerJresenfadas e detêm Este subsídio, dentro do novon. mn.ioria dns lunn,res, seMa o res- eS1Jírito com que a Câmara'do conpectivo presidente eleito pOIf' sufrá- 'celho pensa encarar o desenvo,lvi-gio secretO'. '

menta cuZtural, destina-se a aqui-O vereador sr. Fernnn-io Vnr,aa.s .'lição de varte do eauimamiento nefez nobIr que se deveria pressionar : cess6rio à n,u..tonomÃ.a dn.iiuele arup, nté reter verbas, uma vez que a
.
'1'10'. Foi solicitn,da ao .qruvo a nvreORT só fn.z promessa.$ e que na,dn, sentaçãO' de um plano de activida

,"e vê, entre n8 mUlis o nmoio ao des e que se ltedicasse ao enríquertrranjo da estrada dO mo,lhe e da cimento ,do fololore do Alqarve. Os
vont� de Santo António, que pre- instrumentos adquiridos reverterão
.<mmamo's ser a ro,tunda Cl,Ue foi des- va.râ o património da autarquia emtruída na fa.se de construção do es- caso de extincãO' do agrupamento.pigão da barra: A orientf7.ção dos re8110nsáveis

1Jéío velouro' da cuZtura da Cama
ra., iniciada com a nova distribui
çãd de pelouro,s e a exi.�têncin de
veren.llores a tempo inteiro. é no

.çentido de e.�timurár o n.varecimen-
,to de mn,nife .•tações culturais den
: tro flo vróvrio cnncelho e desen-
1>olver n, criàtivida.de da '1Jovulação
em ,matéria 'de arte e cultura.

Foi a.iMn decidido commrar duaoS
moto�bombas 'TJa.lf'a os Bombeiros,
(lAda a neoessidade que por vezes
há de aC07jer a casos críticos de
inuntlar,ões como os ocorridos re

centemente, bem corno' adauirir
ci�c� abril70s vrtra os transportes,
publtcos. TambÁm foi aberto _ con
curso pnra Il4 forros em Vila Nova
de Ca.ceT"" e dJeciilido, da.das aoS re
r.larn.n.cões Ilos comerciantes e pro
blem,n.ç estéticos relacionadoB com
" t1t,ri.�(), nor vro'tlostn, do p.crn I
PPD, i1'>V'lJetlir a in.çtnln,cãn de ba.r
rn.fJn.� de vemiln, no lar.oo dn. leira e
frente ao parque de c.q;mtpismo.

.. MF.U1'l)lU 1\ 'OE CAMINHOS
EM CACELA

Pela Camara de Vila Real de
Santo António foi iniciada a melho
ria dos caminho's de Vila Nova de
Cacela, encontrando-se em adian
tada fase de' melhoramento, com

alargamfmto e beneficiaçoo dos pa
vimentos, 08 caminhos' da Garro-

Ap6s �O anos de espera, inicia
ram-se as abras de pavimentação
no Bailf'To do Lazareto, em Vila
Real de Santo António, conhecido
por «Bairro Operário'», local de re

sidência dos trabalhadores com' me

nos recurSOB económicos e que se

encontra so'b a administração ca

marária.
Estão a ser emtpedrados os pas

sei08 e a estrada circundante, que
vai ser betuminada, e constroem-se
pequenos muro's para separar os

logradouro's.
Frente ao bairro, sobre a raque

te que divide as duas faixas de ro

dagem ae acesso' à Avenida da
Revública, estão a ser p'lantadas
palmeiras. Após a p'lantação das
palmeiras, será aquela diviBória
ewpedrada.

J. Cruz

Sindicato dos Professores
do Zono Sul

O ·SINDICATO dos Professores'
da Zona 'Sul, que abrange os

distritos de Portalegre, 11:vora, Beja
e _Faro, endereçou um documento
ao ¡.Illinistro da Educação e Inves

Ug;,l),ção Científica em que estipula
va a data de 21 de Fevereiro como

prazo-limite para satisfação das
,

reivini:H'car,ões da classe. Se tal não
se veri.ficàsse; seriam encetadas vá
rias formas de luta.

Extracção da sema

na finda:

Vão Jer limpas
as

IT

praias do' Algarve
(T �

'ri. r

N A sequência do acordado a auan-

dr da reun.ião efectuada no

G0verno Civil. do 'Distrito. em 25
,do mês findo, para apreciação de
problemas ligados ao turismo ;¡J
garv:io, em 'Que .participaram res

ponsávejs Il§'�OS'Municípios do Dis
t.r.ito e

_

da Comissã.o Regional de

I Turismo. denorreu !lava reuniã0

para estudo das acções a desenvol
ver na Iimpe,;>;a das 'praias a'lgar

I vias. Esta efectuou-se na sede do

I
órgão regional, de t,urismo,.. ne!:'>

parti'cipando. al'ém do presidente
deste ollganismo, Cabrita Neto. os

,¡;¡re�jde:n,te'lf 'l( ntl seus) representap.
tes). dos Mu:gicípios de A�bufeira.
F'arn. Loul'é, Tavira, Silves e Vila
do Bispo, assim como os capitães
dos Portos de Portimão, Faro. La
goas. OlheI) e V¡'¡a Heal de S'tnto
Antón;n bem como um represen
tante da DireG<;ão-Gera'l dos Portos.

. Patente a necessidade de uma

efi'çaz coo'rdenação. dOe esforços 'pa
ra que uma positiova accão de lim
peza sêia fetta nas prãias' do Al
garve, d� acordo com as norma.s di
manadas do Ministério da .Mari-¡·nha e respeitando o eQuHíbrio eco

lógi,co e preservação do meio am

biente, foi deHberado obter os meios
. n�'cessários, r,lilcionalizar a actua
cao desses meios e proceder à lim

'¡;>eza 'ger¡AJ dás praias no início da
enoca balnear e sempre que. neces
sário, mesmo no decurso da esta
ção alta; pro'ceder também a uma

limpeza diária sob a responsahili
dade direda dos 'Municípios; assim
,c:Jmo estudar 'a aauisiçã.o de mais
>,contentores para liX0 il colo'car nas
praias IYe'¡'as Câmaras Municipais,
"com apoio económi'co da' Comissão
,Regional de Turismo, que igual
mente comparticipará as despesas
mensais de limpeza. No que res

peita à utilização de meios rriecâ
ni,cos para limpeza, foi decidido
efectuar um estudo o qual consi- I

derará,1 a'lém de outros factores os

que se referem a 'custo, adapta'ção
,às caracter�tkas das praias algar-
v;ias e seu acesso, influência na ma

nüte!lç�o Q9 meio amlbiente, etc.
Para Ulna a.preciação directa das

máquinas uUlizadas na limpeza
das praias e propor as soluções
mais 'convenientes foi constituído
um grupo entre os parti,cipantes na

reunião, o qual se deslocará. à Fi
gueira da Foz e a Espanha (zona
SuI),
A questão das barracas, 'de ins

ta,lação provisória, uti·lizadas para
a prática comercial, foi outro dos
assuntos tratados nesta reunião.
Foi de'liberado coordenar esforços
para disciplinar a sua instalação e

funcionamento-, bem ,como a inte,
�gração no meio, arnlbiente. .todo· o Algarve

Sorle Grande
8400 CONTOS

distribuida aos balcões da

Casa �(I Sone
1.CI PRÉM10-41524

8400 CONTOS
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